
PARA A ENTREGA DO PETRÓLEO
CAMBALACHO PARA VOTAÇÃO IMEDIATA DA TPETROBRAS" SEM "OPOSIÇÃO" — A
FORMULA DE "CONCILIAÇÃO" CAPANEMA-LU1Z CAHCIA CONSERVA ABERTAS TODAS
AS PORTAS A "STANDARD OIL" — LUTA M AIS INTENSA PELA APLICAÇÃO DAS RESO-
LOÇÕES DA m CONFERÊNCIA NACIONAL DE DEFESA DO PETRÓLEO E PELO ARQUIVA-

MENTO DO PROJETO C ELEHADO DE GETÚLIO

Está em marcha, dentro
áo Parlamento, um golperepelente para a aprovação
Imediata e «sem oposição»
do projeto cclerado da «Pe-
trobrAs».

O iider do governo ns Câ*
mara enoontra-r atual*
mente em cambalacho com
os dirigentes udenistag e de
outros partidos no sentido
de estabelecer uma «fórmula
de conciliação» que permita
a aceitação, por todos eles,
do projeto entreguista.

O CAMBALACHO
O cambalacho, segundo

Informam os Jornais, está
praticamente concluído. A
«fórmula de conciliação» JAfoi estabelecida.

Em que consiste esta for-
mula?

V) — na manutenção da
sociedade mista da «Petro-
brás>, apenas com a restri-
çAo A participação direta
dos trustes como acionistas
da mesma;

2.» — na participação da
«Petrobrás» como acionista
das refinarias particulnres,
cujas concessões jA foram
feitas anteriormente.

A propaganda entreguis*
ta apresenta essas modifi-
cações como capazes de mo-
dificar o caráter entreguista
da «Petrobrás».

O MESMO PROJETO EN-
TREGÜISTA

Na realidade, modificam-
se apenas detalhes secun-
dários da questão, sem em
nada alterar o caráter de
traição nacional do projeto
de Getullo. Continuam aber-
tas todas as portas à «Stan-
dard Oil», já que seus tes-
ta-de-jferro — é preciso ver,
por exemplo, que o presi-
dente da «Standard Oil» no
Brasil é um «brasileiro
nato» — poderão se consti-
tuir em princi.nais acionis-
tas da «Petrobrás», e já que
a própria «Petrobrás» pode-
rA entrar em acordos com as
subsidiárias do truste para
a exploração e o comércio
do petróleo brasileiro.

Ainda mais. Permanece»
rAo as concessões das re*
finarias particulares, com a
simples alteração da entrada
da «Petrobrás» como acionis*
tas dessas empresas. Ora,
todo mundo sabe que em
várias dessas refinarias,
como a do grupo Soares
Sampaio e a do grupo Max
Leitão, a «Standard» já tem
assegurada a sua partici-
pação como principal em-
preendedor. E quem quer
que esteja informado sobre
a tenebrosa história do trus-
te não pode ignorar que, foi
justamente através do con-
trole das refinarias de pe-
tróleo, que a «Standard»
conseguiu impor seu mono-
pólio sobre toda a indús-
tria petrolífera dos Esta-
dos Unidos.

Como justamente decidiu
m Congresso Nacional de

10/ÜPWfílA
datem do Petróleo, há pou*
co realizado nesta capital,
só o monopólio estatal cm

todas ae fases ds indústria
petrolífera —* desde s pes*

(Conclui no Poçia-a t)
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COMEMOREMOS
O 2«° Aniversário do
Manifesto de Agosto
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As -<; • mias de noticia*
informaram que un govêr*
noa tia Inglaterra, do Ca-
nada, da França e du Ja-
pfio váo exigir do governo

do& Estados Unidos que«sejam relaxadas certa» r».s-
trlçôcs» impo«tas pelo govêrno americano ao comer-
cio desses países com a
União Soviética e demais
Estados do campo do sócia
lismo.

Um telegruma da United
Press acrescenta que «Wins*
ton Churchlll e outros li*
deres britânicos declararam
em discursos recentes que a
Crfl-Bretanha necessita de-

sesperadamente que o bio-
queio do Oriente seja rela*
xado. As exportações bri*
tánicas de mercadorias de
consumo têm diminuído
mais rapidamente ainda ao
que as suas importações. Os
britânicos gostariam de re-
cuperar a posiçáo que pos*suiam vendendo maquina-

ria pesada, máquina-ier-
íamenta, tratores, artigos
,que sâo, na sua totalidade,
considerados estratégicos».

A informação digpem-a
muitos comentários. Diz,
em primeiro lugar, de onde
partem as discriminações e
as restrições ao desenvol-
vimento do comércio u.ter-
nacional e, portanto, â* r*?-
laçòes normais entre os po-vos. Neste ponto, nüo pode
haver discussão: a respon-
sabilldade é dos imperialis*
tas americanos.

Em segundo lugar, temos
ai um atestado da situuçü<>
de calamidade e depen.iên-
cia que a política do impe-
rialismo ianque traz a to-
dos os paises do ocidente. A
Inglaterra, a braços com
uma crise dt comércio quereduz aceleradamente o ni-

.vel de vida das massas e
generaliza o desemprego é

um exem.plo disso. •-,
Em terceiro lugar, temos

uma amostra do grau de
dependência um que os go*vernantes americanos .pro-
curam colocar os paísesatrelados a seu carro de
guerra. Esta dependência
vai a tal ponto de chegar a
exigências tais como a proi-
biçôo quase completa do
comércio com os países do
mundo socialista.

Em situação ainda pior o
govêrno de Vargas procura
colocar o nosso pais com o
famigerado «acordo de as-
listência militar», cujo ar-
tigo IX coloca nosso comer-
cio exterior sob o controle
absoluto dos imperialistas
norte-americanos. O povo
brasileiro, inclusive muitos
comerciantes e industriais
que sentem as ruinosas con-
seqüências do monopólio
ianque em nosso comércio
exterior e que, por isso mes-
mo, advogam a necessidade
de relações econômicas com
a URSS e as Democracias
Populares, tem nestes fatos
tuna amostra da situação
em que seria mergulhado o
Brasil, se deixássemos fos-
se aprovado e executado o
infame acordo Vargas-Tru«
man.
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sua ••¦*n.ii»u ifciur .» pruaai
|. .!... «• r.rrll.iflo" da VstsUa

IV. Ihirmal» •* atanlítMaUeuri
f«.| ¦Brrado um «flclai .lo l.\*t-
•Uu do» E.tadoi l tini..» **¦*-
31111 1.. m «u.-.i.... «l'nU-*il l'r«*i.»»,
«rm todo o Ir* t*ta minimua-
So a r.nll-*rnrtlr*ui»inu».

KOITO

ÍStim golp» éetlcehadt» por ele-
DcjUa «.tt liscrcllo pí>*> al.ai'1»
• mI.iíi. M<- do pn-" -ir., mi >*»-
tro Ifitall r.t.'• 1 Ue acértlo
•om •• primeiras Inlurmaçúria,
•a golpistas • v.-irjn a tolta
•.. governo do aatitta SUhrr
Facha, qur foi p.tnirir- -iniiiiilro
iro hi» pouco» meti». O Rover»
¦11 .tr»*-. controlado por tua* 01-
tedura militar.

OOUKIA

Rcvcla-se oficialmente SO» «*•*«
ir-.'- .« rr.ê- rie jnnht, em con»
¦equencla daa tentativas do»
4nr,ii-..anb,at. para Ucacncadear
•praC>»e» em larga rscnla, fo»
Tam postou tora de combate —»
•atre mortos, feridos e prl**lo»
siciroa — mais de 30 mil sol-
dados e oficiais Invasores, do»
•jasis 11.210 norte-americano».

m.AsniA

A reaUsacao dos XV -fogo»
Olímpicos estô proporcioaando
¦m espetáculo de verdadeira
•onfraterniz&cão entre os jovens
de "1 países participante» da»
«ompettcões.

INGLATEKRA

Falando do pulplfo da Cate»
Sral de Canterbury, o reverendo
Hewlett Johnson acnsou os jor-
¦ais britânicos de omitir deli-
kcradamente importantes pas-
vagens da entrevista que conce-
deu ã imprinsa tlcnu*: ciando o
emprego dc armas baoteriológi-
m-p ir T-zè-n 1 na China Dis-
mi, por rar». • *39ai «O tempo
provará isso e e-te-i tWposto a
aceitar o jngameuto «tro povo
britânico o da História.»

rOLONIA

Foi aprovada por «nanlmldad»
pelo Parlamento da Polônia *.»

nova Constituição.
I
SAPÃO

Homens de negócio Japonese»
•oiistituiram nma »o.!Ín)»de de
cooperação para o comérco sino-
Japonês. Unia comissão loi en-
viada & República *<>palar da
China n lim d» •n.-.bo.-.r ae-
grocia.ões.

HUNGRIA

Encerrou-se mais nma reunião
So Comitê Execntivo d» Fede-
ração DianoevAfica Intorna-ional
de Mulher»*. Numerosas meu-
aage-ns em favor da paz íaia-n
•provadas. Alem dçrjtas, foi de-
ss-^mmmmm- +W 0 C()*mÍ( í S' íl}"l-
mfutm' jê* Js9*'\ tf Orasileiro re-
clamando a IfW.Aâdc de Maria
Afonso, Lins, Jean Sarkis, das.
Irmãs Gimenei e outras parti-
dirias <*a P»* encarceradas em
nosso pai».

URSS
Em melo a grandes solenldarie»

» festas inaugura-se amanhã »
Srande Canal Navegável Volga-
Don VVladlmir Ilitch ILeárni

Na luta em defesa da li.ttri-eaUM.fin e ã«s riflwrsaa nn*
turro» de r-un pausa, o \nl«im ptm iraniano oa uma im*

pT.mUe r«».,tribuTçáo a taiioa d« pos» O» -^iiiMinieuios *|UJ

Z d^imilnm oo Ho e a +*^ ****»»•"»?T*„f°Z
dn .Anuiu Ironion üil C«.». m próprio torte de Haia. oão

pr«h,rilwi e* oí-Ho» Rolpeo elbrades noa ineendlàrioa de fnierra
irinqu«^ e njrfoflado».

K n derrtita d«n tniit**» no Tribunal Int.-roacloi.fiI de Hnlo
é o fruto d» pre««.o viRunsa e rotwiuntr- dna ninwn» Ironia-
nn» spolnilfi* nn ntiva aolidarialode du» |iovii. que lutam con-
tro o dominação imperinllata. Kln «>n*iu P*.m moorror o po-
• ¦•.... int*-rwpclonÍ8ta doa americano» no» n.i-4untíw intorn..» do
Irã e pnro dwmniicarar mala uma vcn o «.nvlliumo do aovvr-
no d«> ar. Getúlio Vitrona. ruio H.U-*«do vntot, eontrn o yontmle

e oa interewei do povo braiileiro oo apoiai oo juir.«*a ionuu a
eontro o» lerltimoi direito» do Irft t-obro «una Jn**idtt» pftroll-
f«?ro». Mal mesmo um tribunal rcaeionãric em que o» imne*
rinlintn» depoiltnvnm »ut»a esperança» paro ieRallr.nr o ropino
dn petróleo Iraniano teve qne coder. I»»o mostra con tA«ln a
dnrera que a unidade de nçilo dn.* mosaan |K»de porfe-tnmento
foncer o projeto entre^uista dn PetrobrA», aqui no llrnsil. o
pode Imnor n vontade de pat doa povos, no plano Internacional.

A ouetfn do gabinete entTOf-uistn d« Ghavan e a íu-ro d**»-
se vende.pátTia paro n*\o aer juatiçado pelo povo é uma de-
monst ração de que na massas são capazes de d strult e de»-
montar pedra por p»vim todo» os arranjos do» entrcf*ui«ta» na-

eionni» com os eolonizadore» innnne». O» saldado» lançados A
pua poro metrnlhar e p.»vo acabaram confraternizando com

«» mnwno. O povo iraniano, dando viwão ma 641o saiiroiio ao
eoi..nt»i>ii»r antoriesno, lutrtieou um uf-H-d am«*ricano, criou
um nmbU-nte irrosnirévpl oura o» fringoa que citão fechados
rn. Niii.H ro»*»» aem n-Hitm-m «oquer sair * roa. •^WM,,,"[*
mnnlfi*»tarom eflnr»r.*tnmerte aeu rep ,dio so tam ^rodo ponto
JV dt* Trumnn. dfqirodnndo s ««de do» oarrltori-»» jb- 

«o iifln
-conAmlcn» lanoiie. A»«lm, o p*«vo Ironlsno aüo *A determinou
s -foltn de Mossadepb * chefia do Roveron como Ih» Indicou
nii-l é o pro-nrnma de frox-eroo ove* e-%\**<> wt ennrrctlzndo —
ponhuma loteia americana, expulsão dm Imporinlistaa, nenhu-
ma eo*ie*>»»ao petrolífero aob qualquer disfarce, indf^iendeiicia
nacional.

A contribuição do povo Iraniano & enuaa da paz e da Indo-
•r-ndrocle do» povo» pão »e limita o privar oa inr«ndiftrio-i de
r»e*TO de Imnortnnte» po»lrõe» no ostrotãRlco oriente mMio.
H'n estimula com * exemplo o o licito do unidade na luta o
W-rtst-enels patriótli-a contro oo proleto» e»erovnRÍ«taa do» im-

periallsta» ianque» em todos o» países colona!» e depend. nto»
seentua n eriat do alatemn co'onlnl fnzendi com que a tetro
falte cada xcx mal» aob os *ve» dos monoo»Mto» Ianque».

O entualnsmo eom que no*»o povo aaiida na vitórias do
povo iraniano, que aoubc sair h rua e não vacilou cm en-
frentar com eoroRom e caplrito ofonatvo a repreasãi a»sof*sl-
pa da reação vende-pãtria, evidencio com dureza a dlapo-sição
do» broallelros. empenhado» nn mesma luta em defesa do pe-
tróleo e pel alndependoncin nacional, de redusir a pó oa planoi
entreRuiotna do governo de traição nacional do VarROS.

laaisW- P tTl "00»t _L\attaaaaar ^a-TaSSaa-_ TT llÂ
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O 2° Illlfl 00 MANIFESTO DE AGQSTU

M TODO 0 PAIS.

lutas pela paz, contra o a»
cordo militar e a lei do ser*

No pró:dmo dia 1/ os comunistas e todos os patriotas festejaremos o se-
pundo aniversário do lançamento do histórico Manifesto de Agosto.

O aparecimento do Manifesto é um um marco decisivo nas lutas de nosso
povo E' com o surgimento do Manifesto de Prestes que começam a se elevar no

país as lutas pela paz, pela übertação nacional, pelas aspirações mais sentidas .
ciím nifisSciS ¦

Todos os êxitos alcançados nesses dois tíltimos anos na luta pela paz, em
nossa terra, decorrem da justa orientação do Manifesto de Agosto, que permite
que nosso povo venha elevando constantemente sua resistência aos mcendiarios
de guerra americanos e aos seus lacaios «nacionais>.

«—-x—
A orientação traçada no Manifesto de Agosto torna-se dia a dia mais clara

e compreensível para o nosso povo, à medida que cresce sua experiência poli-
tica e que se desmascaram os agentes do imperialismo ianque, como o tirano
Varsfas

O Manifesto denunciou antecinada mente, o que seria o atual governo de
Getúlio ou de qualquer outro serviçal de Wall Street. Nem uma só de suas de-
nuncias deixou de ser confirmada pelos acontecimentos dos últimos anos. As
massas sentem, por isso, cada vez mais a necessidade de MUDAR o insuportável
estado de coisas em que se^debatem atualmente. O Manifesto vem ao encontro
desses anseios do povo, indicando-lhe a perspectiva da unidade e da luta sob à
bandeira da paz, da organização e da luta de todos os patriotas, sem distin-
ções. para a luta pela paz, a libertação nacional e por um governo democrático-
popular.

Um novo impulso às
lutas do povo

A experiência das próprias
mas-as, a realidade que vi-
vemes e que co:ifirma a jus-
teza das previsões e da ori-
entação do grande Prestes,
permite que as comemora-
tees do 2.o aniversário do
Manifesto re constituam em
valioso reforço à luta pela
paz, contra o imperialismo
ianque e contra o governo
de traição nacional de Var»
gas*
Por isso todos os comunis»

tas, juntamente com todos
os patriota-*,'conscientes, não
podemos fl-iixar de comemo-
rar este 2." aniversário do
Manifesto, em todos os lo-
cais.

»\e trabalho e de residência.
Programar as
comemoraçòas

E' necessário, por isso, pro*
gramar as comemorações
do 2.0 aniversário do Mani-
festo, incluindo nessas pro-
gramações:

D _ edições especiais da
Imprensa democrática;
2) — palestras, 

'*coriferêh-
•cias, comícios relâmpago;

3) '— boletins, 'Inscrições
mveais, fl-dixas e1 cartazes; * ;

~M ~ _OJmlm<&I-mmm.U> ÚM

vozopMmã
Diretor 'Responsavel

JOffO BATISTA DE
LIMA E SILVA

MATRIZ: Avenida Rio
Branco, 257 17.? andar

aala 1712
SUCURSAIS

S. PAULO — Rua dos
Estudantes. 84-sala 29;
P. ALEGRE — Rua Ria-
chueln 889 — Baixos;
RF.CTFE - Rua da Pál-
ma. 285-sala 205 - Edi-
fício Sael: SALVADOR
— Rua Saldanha da Oa-.
ma, 224érreo; FORTA-j
I.EZA — Rua Barão doj
Rio Branco. 1248. sala 22^

ASSINATURAS
Antia)  'Cr$ 60.00 \
Semestre .... CrS 30.00
Trimestral ... CrS 15.00
N.» Avulso ..CrS 1.00
»,? atrasado » Cr$ L00,
Ente Semanário té reim-
presso em S. PAULO —
RECiFE — -P ALEGRE

FORTALEZA - SAL-
VADOR e BELÉM.

viço militaT; o Tefarçamen»
to das lutas pelas Teivindi-
cações, contra a carestia e
por melhores saiarioü, pela
organização e a unidade sin*
dical da ciasse operária; o
reforçamento das lutas an*
timperialistas.

Os Apelos do
Manifesto

Gs Apelos do Manifesto à
luta pela paz, pela liberta-
ção nacional, pelas reivindi-
cações e as liberdades de-
vem ser amplamente difun*
didos e levados às amplas

massas, relacionados com
as lutas e campanhas do
momento.
Esse; Apoios são as pala»

vras de ordem das comemo»
rações do 2.o aniversário do
Manifesto.

«Cidadãos! Trabalhadores!
Nãi vos deixeis esfomear
sem luta; não vos deixei
arrastar como gado de cor-
te para a carnificina de uma
nova guerra imperialista»
(Este é um dos apelos que

deve ser dirigido à classe
operária e aos trabalhado-
xes, em geral relacionado
com as lutas pelas reivin-
dicaçõ:;s e contra o envio
de tropas à Coréia).

«Compatriotas! Lutai em
defesa t.a az. Exijamos a
interdição absoluta da ar-
ma atômica». (Este apelo
deve estar ligado à luta con-
tra a guerra bacteriológica
* por um Pacto de Paz).

«Trabalhadores do Cam-
po!... Organizai-voo nas
fazendas e nas aldeie*, hu-
tai por vossos interesses
econômicos...» (Este apelo
deve ser levado amplamen-
te às massas camponesas,
relacionado à luta por suas
reivindicações especificas
em cada fazenda ou loca-
lidade).

Os apelos às mulheres,
aos jovens, aos soldados e
marinheiros, asáirh como o
Apelo contra os acordos de
guerra e traição nacional
devem igualmente estar ore*
lacionados com as lutas e
campanhas do momento.

DESMASCMtAl^ENTO DO GOVERNO
VARGAS >

As comemorações do aniversário do Manifesto devem ter,
«inda. como um dos principais objetivos, aprofundar o des-
mascaramento do governo de traição nnckmat de Vargas. Atra-
vés dos fatos correntes, como a carestia da vida e os salários
de fome, as violências policiais, as tentativas de envio de tro-
pas à Coréia e de entrega do petróleo aos americanos mostrar
que o governo de Getúlio é o que já denunciava antecipada-
mente o Manifesto. Através desse deamasoaramento fazer a
mais ampla propaganda do governo democrático-popular. mos-
trando o que fará, e da necessidade da organização doa Co-
initéB da FDLN.

\Mg. 2 — VOZ OPEBARIA U Rio/26-74952

-#1[RICAS
URUGUAI

Em corta enviada oo )or*lnal «Tribuna Popular», .„
M-ni vii.,'11, marinheiro» ••*
um u.ivi. de guerra uru*
guato, ora nas Estados Uni»
doa. declaram que logo >¦¦¦;¦»
regressarem h tua p.Vri*
delxarAo le aervli h MarU
nho de luerra.

MÉXICO
Um grupo dc dlretnrra dof/

maiores Jornais mcxlranos
m\k prou-unndo contra q
cro cento numero dc publi-,
cações umericanos quo ar*
culam no pala, entre at
qua* «Seleções do Rea»*
dcr'o Digcst», «Visfio» .• ou,
trás. Aflrmnm os dlretoresi
que compareceram perante a
mtmsir da Fazenda, qun
«a infiltração de idelns es*
tranhas ao povu mexicana
e divulgadas em língua es*
panholr. serio susceptível
dc alterar a consciência po»
pulnr, sendo conseqüente*
mente nociva aos interes*»
se»- do pais.» '
Ate

ESTADOS UNIDOS
Após 63 dias de greve, os!

magnatas da industria side-
rúrgica dos listados Unidos
chegaram a acordo com os
líderes de 250 mil grevistas
para pôr fim à parede. Nâo
são conhecidos os termos do-
ncôrdo a que chegaram os in-.
dustriais e oo líderes dos gre-?
vistas.

— Üito generais america-»
nos, constituídos em come*
lho. em Fort Meade, Mary-
land, submeteram a julga*
mento o tenente-general Ro»
bert W. Grow, ex-adido mi-
litar americano em Moscou.
Grow é acusado de nfto ter
sabido guardar com o devida
cuidado informações secre-
tas americanas. Em seu dia«
rio, onde estavam essas in-
formações divulgadas am-

piamente, Grow reclama a
imediata agressão à URbS
e o emprego de todos os me-
^todos de destruição maciça
numa nova guerra.

CUBA
Verifica-se no país um

surto de paralisia infantil.
Mais de 40 casos já foram
registrados ultimamente, &l*
guns doles fatais»

COLÔMBIA
Num choque verificado en»

tre grupos armados de opo«
sição ao -governo e uma co*
luna do E::-írcito, revela-se
oficialmente que 96 solda**
dos e oficiais foram mortos.
Mirma o govôrno que sua
torça caiu numa emboscado,
armada pelos rebeldes.

CANADA
Instala-se hoje, na cidade'

de Toronto, a Conferência
da Cruz Vermelha Interna*
c inal. Na reunião toma*
rão parte representantes, d»
¦XJiiiâo Soviética, Republica
Popular da China, Repúbli*
ca Democrática Pppular d«
Coréia e das demais deraQ'J
cracias populares.
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eu* é .' •*wir. i.í.1 por ttam
ptaçn *le «ua venalldnde.
Por lano foi chamado ao
nuiuwabiindo».

Nem é preclw dlwr quenos referimos a Chato, o
descarado lacaio que um
cambalacho Infame <mtrt* o
sr. 3ofé Américo e os ho-
múnculoi do PSD, da UDN,
do PTB e Cia. tomou, ron*
tra a vontade do povo, ae*
nador pela Paraíba.

No Senado, Chato conti-
nua aa negociatas que ren-
llzn através de sous jornaist .•..,:.. ..... . Agora, caiu
em cima do petróleo. «Fe
fosse governo — dlfie há
pouco — entregaria a ex*
ploração do petróleo brasl*
leir» A Standard Oil». E
sem rebuços, c*m seu etnia*.
mo dc ramelra, aponta a
Venezuela, totalmente colo-
nlzada pelo truste. como o
exemplo em que se deve
inspirar o Brasil.

E asqueroso! Mas, em tu*
do Isso o mais revoltante
não é que tais palavras
saiam de uma cloaca como
a boca desse indivíduo queteve a coragem de escrever
que nosso povo devia se
portar, em face dos Es 'ado.
Unidos, como as concublnas
diante dos amante* • nem
lhes recusar qualquer pedi-do. O mais revoltante é que
todo o Senado tenha asais-
tido sem corar a esses In-
aultos e, clara ou dissimu-
ladamente, aceite esta
teoria de prostíbulo.

í

As Conversações
de Segadas

«Nas conversações que
mantive com industriais o
altos comerciantes euro-
peua...» — este foi o estri-
bilho constante da entrevis-
ta que concedeu aos jor-
nais o ministro do traba-
Hio de Getúlio. o supar-pe-
lego Segadas Viana, de re-
gresso da Europa. É muito
Interessante. Segadas foi a
uma «Conferência Interna-
cional do Trabalho», onde,
segundo a imprensa getu-
lista, «defendeu os direitos
dos trabalhadores». E co-
mo? Conversando com os '
grandes industriais e co-
merclantes europeus. E de
tal maneira Segadas defen*
deu os interesses dos traba-
lhadores, que os grandes
capitalistas europeus se
mostraram «entusiasmados»
com a obra social do Pre-
sidente Vargas, a pon*o de
cogitarem da instalarão de
vários negócios no Brasil.
Os «direitos dos onerados
brasileiros» estão tão bem
garantidos, tão bem garan-
tidos, que os grandes capi-
talistas estrangeiros encon-
tram em nosso país uma
terra de promissão... para
a exploração da classe ope-
rária. São os tubarões, e
não os trabalhadores, que
se entusiasmam com o nro-
grama do governo de Var-
gas. Esta é a confissão im-
plícita de seu Ministro do
Trabalho.

-j0j|SS^ SpBS^.^

DEMAGOGIA f POLÍTICA OE«
João Amazonas

O^nnw 
ém fartai presenciado M temia* mo Sindicato

, 
* ™u}'*"» * »»« U»S d#i*on.tr*4a éom tm*utmo*> ém

ITuZCtLT '"* *• ,-'~4*H— >*~
AnsILado •uperficialtaeat* mortes mssllsr do iNkuimisprnsi- | demasia rsaiumrita .^ ,««,*„ trabalhUta*.r.taminand» *.i. « tundo e «,-t mf# ^ o|»j«tiv*« poliii*CM friamente raktttadoe. ™
v«rjlM faiu., ^br. a J*»tisa do irakalb* Dit il« minu tempo do u,u mima anterior, ¦ J..*..-;. do Trabalho fun-clonava «. maravilha* • aa queixa» operJHao eram rápida,mente atendida*. Altora, afirma ile. aio r «o Mlnl.téri» doirabalho. mau a» da JuMlr4 qu.- . Jastítn do Trabalho raléafeia. por iaao aa colaae vio mal*
Qot rtsqtddo de verdade há nceaa afirmação? NcnnemAnte* ramo a«ora a Juatica do Trabalho funcionava burecrà-tlcamrntr. Ante» romo agora eram oa Franca, Calixto oularvalhal o* jt.lr,* «operários» dam Juatica. Ante* romoaçora a maioria doa Jnlxea hio Juitea da beriítieria. O cha-mado Jtilx operário encolhido a dedo p*lu C.ovfrnn, vlxa ap«-

na* a dar a «aaa Ju-.ii.-_. aparência dc par liaria. Ant«i romoaxora on dl.nd.o-. coletivo» tolavam meee* e anon para afinalconcederem ridículo* aumenum de aalárioa, calculado* i Umda epoca cm que foi inutaurado o dl r.nfatio, c }á esperados ac-los novoa samento* do custo da rida.
E por que lato? Porque a Juatira do Trahalho, ante» camaagora, é um órgão não acima daa claaaca, maa um lastra,mento doa patrões dominado a ludibriar om trabalhadorea aamortecer aua vontade de lula Que importa aaa apcHHoa quea Justiça do Trabalho eateja subordinada ao Ministério do

Trabalho ou ao Ministério da Justiça? Por acaso um c outronno míio encolhido* pelo próprio governo, nio representam aointeresse» doa latifundiário» c grandes capitalista*? Quandooa operários levantam auas reivindicações e ae moatram dia-
poetouia lutar por elaa, a arma dos patrftes é a Justiça deTrabalho porque af a disputa é congelada por largo tempo aeles podem continuar calmamente a explorar 0.1 operários.A arma doa operárioa é outra. E1 a greve. Sá através daunião e da luta os patrões cedem e oa direitoa dos trabalha*dores aio garantido*.

Mas o que Vargas tem rm vista, ao levantar a problemada Justiça do Trabalho, é afastar os operárioa do caminho daluta por suas reivindicações c dirigir-lhes a atenção para umaluta inútil em torno da volta da Justiça do Trabalho ao Mi-nistério do Trabalho ou coisa semelhante, que absolutamenteem nada pode interessar aos operários.
Vargas falou também na luta contra a comunismo. Oaoperários — dia êle — muitas vezes não podem eleger seusrepresentantes i diretoria dos sindicatos. E isto porque áfácil eliminar o contendor que tenha possibilidade de vencer,Indicando-o como comunista h polícia. Muitas vezes — afir-ma êle, são fichados como comunistas trabalhadores que nun-ca foram comunistas. Desta forma Vargas procura apresen-tar-se como se estivesse ao lado dos operários, defendendo-osinclusive da acusação de comunistas.

Mas porque os comunistas não podem ser eleitos para asdiretorias dos sindicatos? Os comunistas sio operários comoos outros, explorados e oprimidos como os demais trabalha-dores. Ao realizarem-se as eleições sindicais cabe aos ope-rários escolherem livremente quais os elementos, dentre eles,
que melhor interpretem suas aspirações e que mais confiança
lhes mereçam. Por que não podem escolher os comunistas?

Pof nmrn cato k poliria oa aa Ministério do Trabalhe* ditar
qaem pode oa qurm náo podr aer rlrtio? A rtlle * «mple*.
Oa patrie* • o tiovlrno ai* q»cr«m I ftXtU ie» «.mi. — ¦«#
*• «tM-rárío* mala consciente» e Mdartdds* o* maia am**»
gado* lirtadort* peloa inferiu**» de aua claaae. (jucrem •
proletariado diridido e mal oritMadu para melhor jj.Kl.irm
explorá-lo. Sahrm au o* romunikiaa ai* em maU SSÊSSqmmth
tea defrnMMrr» don interfraea do proletariado, Oa flftialltll
•atudaia oa prohlrmaa da luta de claaae do prolHariitd* e pru-
curam orientar oa trabalhadore* para a vHária om aua* rei-
vindieaçêt* imediata» r para a ronquiata e» ovaa *Ma thrt
• frlii; aem explorado* nem rxploradorra. 1'or lano Varga* a*
•pi* i ririçio do* comuniMtaa para '»*• mndicatos.

Ao levantar indiretamente a luta rontra *s romuníataa •
qa* Vargaa pretende é *h me acoatoma o* oprrárioa i idéia
dc q*a o* comutiiatas dt* falo náo podem jiartiripar daa elei.
cie* oa meamo do atovtmento «indicai. P.le quer dcariar a
atencio do* operárioa da luta conlra a portaria faaciata 4o
Ministério do Trabalho aibr* aa eleiçó** liadicato. q*ev de*.
riá-lo* da Ut* pria ima unidade

Maa oa objetivo* do di*curao d* V*»t*a ali» •* tit*tmmm
cravem a iat». Vio mala além.

Vargaa acabou de aegociar com Achooon a Ma dr tropas
Waaileiras para a Coréia ou para outroa lugares a militari-
sacia craacent* da tcoaomia do paia, a entrega de *o*aaa ri-
«ueaaa aa* banqueiro* dc Wall Street* Vargaa acaba de fir.
mar nm pacto militar com os Estados Unido* qoe amarra no*,
aa pala •© carro de guerra iaaque, e ae prepara para ceder
baaea ao* IraperíaHataa. a a#rvleo da guerra e da colonização
Vargas intensifica a reação. Sua polícia de bandidos prende,eapanca c mata Inámero* operárioa, inúmeroa patriotaa e par-tãdáríoN da pas.

Eata politica criminosa provoca imeasa repulsa popular.Of proteato* creacem. Verga* e acua patrões ianqaea cotio
Inquieto* cam a creocente e irrefreável onda de sentimento na-
rional c pri-paz que ae avoluma cada vez maia rm todo o paia.

Por ímo Vargas procura moioa de enganar o povo, de e*>
conder *a arranjos que realiza com o* imperialistae america-
n*s. Em Santo*, Ile foi ver principalmente ae conaegue des»
viar a atenção doa operários de todo o Brasil dessa politicacriminosa que aeu governo de traição esti executando. Aa
tratar da Justiça do Trabalho a queatõea semelhantes, Var-
gas tem em vista fixar nelaa a atenção do proletariado e paraelaa orientar a sua luta. Enquanto êle vende o paia e o aan-
gue de noaaa juventude, enquanto trabalhadores e patriotaa«ão torturados e aasasriaados na poliria e nos quartei* — queos operários lutem por uma Justiça do Trabalho Hgada ao
Ministério do Trabalho.

£ isto no fundamental o que êsae velho lacaio do impe-
rialismo americano pretende, quando falon aoa portuário* daSantos.

A classe operária de Santos e do Braat não se deixaráenganar. Tira dos acontecimentos uma conclusão única: mais
que nunca é preciso desmascarar a governo de Vargas, go-vêrno de assassinos e traidores; mais que nunea é precisocerrar fileiras em defesa da paz, contra o pacto militar comoe Estados Unidos, contra a ida de tropas: mais que nunca
é preciso usar as greves e as manifestações eomo formas pro-vadas de luta.

O Poder dos traidores é um Poder precário. Mais e maia
unidade e ação do proletariado e do povo para impor a vontade
do povo.

í

O Rom© da $*m*n«
BlEhüt

O povo poisai* eolübiout,
¦ Ü «io Julho, tuo ft«t«
Hocknol d* Liheitaefto da
N3teta(

foi mU ds tu!.* d* I9M
kfue ae fundou, ao» primei.r.<a isftôsi hbo.-teda» pele
florioso r. .;;.¦.». • wt -

Co*nÜ« Foloné» de LflMt*
tovào Ncicisnul O Cotai ti
eto a aupteeséo de unldoda
patriótica ds povo polônia
\. f à amo» aspirações de It-
berdoit*. pt»9rs«so • juatt-
(a social O Comitê Poi-nf*
ds tibetiarão foi. pot i'*o*

embrião do Estado Denx»-
crottco.Pojnilai, qu* trou-
s* ao povo da Polônia uma
rida nova do pax. !ad«p*n*
dsnda e bsai*estar.

O Partido ComanUta Po-
l*nê*, hoje unificado coro •
Partido Soe lal! ata no Parti*
de Oneraria Polônia, fot a
artífice da reeistênrio «v»-
tr ótica ao ineaaor elemóa
o forjador da unídad* nepu.
lar *xprea*a pelo Comitê Pa*
lente do Ijbcrta'-ão * hoi*
poia KepibUea Democrática
Popular da Pelõnla. A suai
fronte, e P. C. da Polônia
cantou para Uso com a da*
ddtda atuação de Bcleslaw
Bisrut. bsjs PreeldenU* dn
Bepdbllca Popular.

Leg.tlne filha e repre*
•entanto da claa** operária.
Blerut desde aeu* primeiros
anoa da Juventude se entre-
fou inteiramente á luta
pela cauea saarada de 11-
berte-âo do proletariado •
de ll*ertaçdo da poro pela-
nie. Poi um doe fundadoree
do Partida Comunista da
.Polônia.

Durante a oca pação hi-
flwíeta. quando a grupo da
Gomulka procurava lançar
e partido ne caminho da
carritulacão, no caminho da
abdicação da luta pelo pa-
der popular, foi flterut ave*
com apoio doo damais ele-
mentoe mandatas-teninis-
Ias defsndeu a jnsta linha
a saqvir pelo Partida, nela
clcau'} operária e o poro..
Foi êle, igualmente quem
dirigiu a luta inte 15a na
pertido contra a traição da
GomuUca e demcrla elexren-
toe titoistas, que procura-
?am solopar a edificação do
sccicltemo na Polêrla e <o-
qar o país nas g*7r.*as des
imoerialistOB anglo-emerf
canos.

O nome d« Bierut es IA
ligado àe vitórias do co?o
polonês, nes últimos decê-
aios, em sua luta pela pcx.
o socialismo « a felicidade..'

(faí^aii Pela Unidade de Ação
IVACIONAl De Todos os Patriotas

As lutas de nosso povo se intensificam o se am-
pliam continuamente. Avança a luta pela paz à
qual se incorporam novas camadas sociais. Au-
menta a resistência patriótica ao envio de sol-
dados brasileiros para a Coréia. A indignada con-
denação da guerra bacteriológica se avoluma a
cada noticia.sobre o emprego desse bárbaro mé-
todo de extermínio em massa empregado pelos
agressores ianques na Coréia e na Mandchúria.
Quatro e meio milhões de assinaturas por um
Pacto de Paz afirmam eloqüentemente que a paz
é a vontade do povo. A luta em defesa do petró-
leo registra grandes êxitos que embaraçam os
planos entreguistas do governo. Por toda par-
te, nas cidades e nos campos, estouram vigorosas
lutas das massas, trabalhadoras.

Essa situação leva os imperialistas ianques
ao desespero. Por isso, ao lado do ataque aberto
contra os interesses vitais da nação, em combi-
narão com as medidas nara fascistizar o pais, os
magnatas ianques utilizam seus lacaios nativos
para a missão ignóbil e traiçoeira de torpedeai
a união patriótica dos brasileiros por meio da de-
magogia, do engano e da mistificação. E' a esse
objetivo de lesa-pátria que corresponde a «ini-
ciativa», ditada de Washington, de organizar o
chamado «Movimento Popular Nacionalista».

Mas os mentores do conluio destinado a en*
ganar patriotas e pessoas de boa fé são apanha-
dos com mais facilidade do cue um coxo. A.ivm-
ciam um antiimperialismo baseado em citações
de Truman. o que fazem no próprio corpo do seu
manifesto-programa. Quem os alimenta ideológi-
camente é o principal executante da política de
guerra e dominação mundial do imperialismo ian**

que. Qual a autoridade moral e política do mons*
tro que declarou que não hesitaria em lançar a
bomba atômica, e que deve responder pelo crime
hediondo da guei*ra bacteriológica? Que encer-
ram senão mentira e escárneo as palavras desse
portador da peste, da guerra, da colonização?
Truman é a escravidão do ponto IV de seu pro**
grama de governo, é o tratado militar para o
envio de carne de canhão para a Coréia, é a en-
trega do petróleo à Standard Oil. E eis que sur-
ge meia dúzia de falsários com um «antiimperia-
lismo inspirado em Truman.

0 «nacionalismo» do pretenso «movimento»
vem da Conferência de Bogotá, convocada pelos
ianques, onde o vendilhão João Neves pregou «a
alienação '*a soberania nacional». No mesmo ma-
nifesto-programa, fazem coro com Euvaldo Lodi,
testa de ferro da «Bethleem Steel Corp.» nos
elogios às resoluções tomadas em Bogotá sob a
batuta de Marshall.

Da mesma forma, o grupelho adere â des*
moralizada manobra do «libertemos Getúlio». O
manifesto-programa apresenta-o não como lati»
fundiário e agente do imperialismo, mas como
«vítima» de pressões e ameaças. Assim, tentam
ridiculamente inocentar um governo de tra;ção
que entrega a economia nacional ao ax*bítrio do
americano Knapp através da Comissão Mista
Brasil-Estados Unidos, que abre as portas do
país ao gangster Acheson, que é responsável pe-
lo projeto entreguista da «Petrobras», aue arma
uma política de bandidos e assassinos áe opera-
rios e partidários da paz, que estabelece um sa-
lário mínimo de fome e promove o contínuo en-
carecimento da vida com sua política de guerra
e subwiÜMãfl aog monooólias ianaues.

Por que os imperialistas ianques e seus lacaios procuram 1
enganar patriotas e mistificar as massas populares? Porque,,
como diz a nota do Comitê Metropolitano do P.C.B., «O cha- 1
mado «Movimento Popular Nacionalista» é mais uma vã ten-
tativa dos incendiários de guerra ianques de iludir as massaa
para desviá-las do caminho revolucionário, da luta pela liber-
tacão nacional e da conquista de um regime de democracia po-
pular que assegure a paz, a liberdade e o bem-estar para o
povo brasileiro. Em seu desespero em face do crescimento das
forças da paz e da democracia no país, o imperialismo norte-
americano e seus lacaios nacionais tentam Jevar a confusão ao
seio das massas trabalhadoras e quebrar a sua resistência à po-
Iítica de traição nacional, de miséria, terror e fome das classe*
dominantes».

Os mentores do pseudo-movimento não dizem palavra sô-
bre o direito à terra para os que nela trabalham. E procurara
esconder das massas a questão central do memento: guerra ou
paz? Não tomam posição contra o envio de tropas brasileiras
para a Coréia, contra a nova lei do serviço militar, contra a l^
de segurança e muito menos contra o tratado militar Trmc»»-*
Vargas. Assim, tentam ocultar do nosso povo as medidas con-
cretas de preparação guerreira e o assalto imperialista com a fo-
lha de parreira «socialista».

Não é de admirar, portanto, que nesse conluio se acumpli-
ciem com a escória trotskista os renegados e traidores ex-
pulsos do partido de Prestes. Todos os homens e mulheres pa-
triotas, sinceramente partidários da paz e dispostos a iutar
contra o domínio imperialista em nossa pátria já puderam ve*
rificar o ludibrio dos que pretendem enganá-los pelo conteúdo
e pelos elementos dessa arapuca americana.

Os supremos interesses nacionais reclamam a unidade de
ação de todos os brasileii*os patriotas. E, na luta contra o tra-
tado militar, contra o envio de nossos joven? para a matança
na Coréia, na luta contra a .entrega dc r*"ti'óleò. np ••¦ '-¦'"•
das amplas massas contra a carestia, a miséria e os. salários àê
fome aue a unidade se forja,"organiza e .r so Su
portanto, a posição dos comunistas. Os comuristas não permi-tirão oue nosso povo seja enganado. Còlocando-se audazmeiíí*
à frente das massas, conduzirão^ nosso povo pelo caminho tra-
çado pelo grandes Prestes no Manifesto de Agosto, organLzan»
do a Frente Democrática de Libertação Nacional através da
lu.ta pela paz;. T>eJo pão, * terna a'a liberdade.
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A existência do acortl*>
mimar Urinado entre oa
governos du Vurgas e rru«
man demonstra o perigo
Imediato dc envio de bra.
sileirof» para a Coréia e ot
«lon__G&0 total de noü*a
pátria. A questão do mo*
mento. portanto, é Imped r
s aprovação do acordo mi-
litar pelo parlamento Que
fazer para consegui »lo?

X — PROPAGANDA E
AGITAÇÃO EM
VASTA ESCALA

Csda brt_lle.ro deve sa-
ber o que foi tramado no
ítamarati c sentir-se impe»
lido à luta contra esse cri-
me, Todas as formas de
«pitaçoes e propaganda dc-
vem ser utilizadas na mala
vasta escala:

Palestras de todos os
«pos, pars pequenos o
Erandes auditórios, em to-
das as partes, em reuniões
familiares, em salões na-
blicos. nos refeitórios c aa
fábricas, nas salas de aula.

Volantes, de todos os
tamsnhos, de todos os t •
•pos, esclarecendo determl-
nados artigos do acordo mi-
litar ou contendo palavras
de ordem, dirigindo-se es-
peclficamente aos jovens,

í3_F__r«üra5ss5 f^z i -wSf~ asas
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casos de doenças, ató então desconhecidas \ estudantes.

As o->vas documentais e testemunhais aôbre o ewpW
****Jrd\ e cr.Snoso da guerra bacteriológica pelos invasores
_J2 _ „_*. inúmera. . l*S*fim^.^mm
aoresentadas à opinião pública mundial através de rdstfrfcs
dn«rt2Í de cientistas, de jornalistas . ds religiosos como •
j - j„ r«.,--í.rhiirv o o reverendo Kndicot* do banaqn, um_J»ít *__3_- *£m« *,«••t***'«Çte
do"Kacionslmente. Essas /^^"J^^aS^I
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desses micróbios
na Coréia.

Nos clichês que reprodu*
cimos vemos assinalados,
no primeiro, os locais onde
os aviões americanos ian-
caram bombas microbianas,
rio periedo de 28 de janeiro
até 12 de março deste ano.
Este mapa da Republica De-
mocrática da Coréia mostra
que os agressores íannues
m*r>regaram a guerra bacte*
riolordca em larga eicala,
tentando generalizá-la pot
todo o território cia Coróia do
.Norte e da Mandchúna.

O outro clichê, ao lado,
Ixa alguns Insetos, porta-
dores de micróbios, lança-
dos dentro das bombas ame-
ricanas no território corea-
no. Esses insetos, na maioria
do-- casos, eram até então
desconhecidos na Coréia.
Além disso, o rigoroso in-
verno coreano torna imprau-
«-avel o surgimento de tais
Insetos nessa estação do
ano, a não ser aue tinham
-,'do transportados por
aviões e lançados em dis-
positivos especiais. Exa-
minados, esses insetos re-
velaram estar contaminados
de germes de peste, cólera,
«fo e outras moléstias. Fi-
ní-lmente, em vários lugares
foram descobertos, amontoa-
dos num mesmo local, in-
setos diferentes que ordina-
riamente nâo podem viver

Juntos, como moscas e ara-
nhas.

Todos os fstos e dwnimen-
tos desmascaram o crime
aediondo ios chscais do
imperialismo americano, cri
„e que a humanidade não

pode deixar impune, pois
do contrario seria deixar os
criminosos de mãos livres
para prosseguirem no ex-
terminio selvagem e mad-
ço de vidas humanas. A exi-
gencia da proibição da guer-
ra bacteriológica e da pu-
nição dos que a empregara
é um dever de todos os po-
vos e de todos os homens
dignos a hoetado-
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ln«c riçoes mural»», co»
micU-s rtlampítuo». cadela
de cartas, lelelonemns

Pronunciamentos indi»
viduala e c letivos pelos
jornnb, etiquetei*, declara»
ç-jcs de riersonalldades, en*
trrvistna.

Ef-tn» e -lutrns formas de
agltaçAo e ptopnnandn de»
vem rApldamente criar um
clima de repulsa no acordo
militar que penetre e doml»
ns em tf-dn parte.

t —ENGRENAR COM A
LIPTA PELA PAZ

O acordo militar demona-
tro a exlsténcin concreta,
real e Iminente do perigo
de guerra [ara nossp povo.
Denunela-lo ao povo *ó
pode aumentar o êxito na
coleta de asaslnaturas por
um Pacto de Paz. Quem
souber utilizar os artigos
do tratado no seu contacto
com o povo, nos comandos
de assinaturas, certamente
há de obter um apoio me*
lhor e mi Íor de parte de
todos Quem souber se va*
ler do * exemplos de repudio
a acordos, çemelhantss eo*
mo cn do México e Chile,
poderá conseguir mais atl-
vista i com a demonstração
da necessidade de agir ime-
diatamer.te para impedir a
anrovação do acordo mill-
tar A .Portanto, engrenando a
luta centra o icftrío mill-
íar com a luta pela paz, os
comandos de assinaturas
poderão facilnente colher
famílias e bairros inteiros
contra é?se tratado de guer-
contra és-*e tra*a io de guer-
ra e colonização.

3 —PRESSÃO CONS-
TANTT*. S6BRE A
CAMfiaRA

O acordo milit*.r já está
Ha Câmara para ser apro*
ví\do. O obietivo pratico
desta luta indica, pcrtan'0
que a pressão das massas
sô.»re o parlamento deve
ser constante e crescente.
Abaixo-assinr.dos parfa de

pi tados, comissão de ope

rárloa. de mulheres, de l«
ven» levarão o protesto a n
exigência de naiso jk>vo de
que o acordo militar nfto
seja aprovado. Organiza»
ções populares, juvenis,
operárias, feminina», cam-
ponesas farfto t»entlr vlgo-
rc«.»nen!e Junto ao», parla-
montares sua Inconciliável
repulsa ao acordo militar
Pronunciamento de assem»
blélos legislativas, do ca-
in.iras munlclpnb, de gru»
pos parlamentares — n
exemplo de outras campo-
nhaa — contribuirfto vallo»
somente para a derrota do
acordo militar.

_____ Is/"~««**—!__l I
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5 MILHÕES DE ASSINATURAS
ATÉ O DIA 23 DE AGOSTO

_•-_.¦_: t__ _._*_. Hw«iáiílaipn tina

E* da maior importância s dedsao to-
mada pela direção do Movimento Brsrileirs
dos Partidírioa da Pax de eonvoear uma rea-
nião conjunta da diretoria do Mo^mentoe.
do seu Conselho Consultivo Nacional* A eaeo-
lha para aede dos trabalhos recaiu aôbre s
cidade de Porta Alegre, aem dúvida um. jas-
U horaensgem so povo do Rio 6»ad«í ts
Sul pela decidida contribuição qne vem dsaoe
à luta pels pai. „____.

Como fsa aentir a aoU de ^««^
• momento exige uma ^«^ftgjJL^Zdos psrtidários da psa. A ,'^itMla_SLT*_
Alemanha Ocidental e do Jspas, ss satrsvss
opostos pelos agressores ameneseoe S eeaw»-
ção da luta na Coréia determinam • »n«^
doe prepsrstivoa de guerra s to «IWOM
Unques em nossa pátris. A «igends ame-
ricana de rstiflesçâo de tratado mffltsr 'Tra-

wan-V.rgM pelo parlamento é. na priMca,
a exigèncis do envio imediato ds seMsdos
brssileiros psrs s Coreis. 

Esta situarão indica a •secesattode ae sm*
tender e ampliar ainda msis a atlvMs* dss
partidários da pas, de trsnsformsr s lats
pela conclusão dum Pacto de Pss em bandei-
ra de todo o povo brasileiro, de consolidar e
multiplicar os conselhos de pas, de cobni:i
cota de cinco milhões de sssinsturss «tf 

^o .«s
13 de agosto, data da reunião de Porta Ais-
*** 

Com este objetivo, s retmiio «smjsnta
da ésstfisM t da Ceas^fitas***:.*t M*

Timente Brasileiro dos Ptrtidárles it Pss
seri eertsmente mais um Y»asso a frente ns
obtenção ds apoio de emiiuintes personslida-
des e das ampl»s massas populares a exi-
gencia doa povo*: um Pacto de Pai. Para
isto, é que todos os partidário* da paz ae em-
penham em eredenciat a reunião com s co-
berturs ds quota de cinco orilhõcs de vetes sa
pi de Apele per am Fsets de Pss.

JlENW'MS0LOA0!a)0OBI.ASIU
t PARA A CORÉIA

|
_ .-DÉ'

COTAS DOS
ESTADOS ATÉ
23 DE AGOSTO

Até o próximo dia 23 de

junho, data da reunião am-

pliada da direção do Movi-
mento Brasileiro dos Parti-
dários da Paz em Porto Ale-
gre, deverá ser coberta a
cota de cinco milhões de
assinaturas ao pé do apelo
por um Pacto de Paz. As
novas cotas distribuídas vi»
sam cobrir o que ainda fal*
ta para atingir o objetivo e
são as seguintes:
São Paulo  300.000
Distrito Federal .. 150.000
Kio G. do Sul .... 100.000
Estado do Rio ... 100.000
Bahia  70.000
Pernambuco  70.000
Minas Gerais .... 50.000
Ceará  25.000
Paraná  20.000
Santa Catarina .. 10.000
Goiás  10.000
Mato Grosso ...... 10.000
Espirito Santo ... 10.000
Sergipe  10.000
Paraíba  10.000
Rio G. do Norte .. 10.000
Pará  8.000
Alagoas  5.000
Piauí  5.000
Maranhão  5.000
Amazonas i 5.000
Acre ............. ouO

Os movimentos estaduais
que cobrirem suas cotas se-
rfto premiados com três via-
gens ao Estado do Brasil
escolhido pelos vencedores.

Noticiário da
Luta Pela Paz

Sacerdote tuiMina o
.\ |m*Io dn. Fax

O siuti iw»u mineiro pn*
dro Álvaro Ni»gromoniô,
bastante conhecido por sutis
atividades ns imitrriiaa ro*
ii!'i«-**.. de Minai» Gerais, *•--
aluou o Apelo por um í"*uto
tie Paz.

r..mr»|».i»;.iu de inte-
leotuaJi na coleta

Os intelectuais puiüciparn
entusiasticainente da colei a
dc firmas pars o A|-tdo ¦ ••
um Pacto de Paz no Ido
Grande do Sul. Nomes co»
nhccltlos em todo o pais co.
mo os de Carlos Schar,
Líllo K-lpoll, Demetrto RI-
beiro, Vasco Prado, Pernaudf
Guedes e outros, participa-
ram de grandes comandos.
A cota dos Intelectuais gai»
chos na campanha de íir-
mns foi superada em 200
por cento.

Mais uma Câmara
Municipal apoia

o Anêlo
A Câmara Municipal de

Teixeira, Minas Gerais,
aprovou uma moção favor.i-
vel à conclusão de um 1'ac»
to de Paz entre aa Cinco
Grandea Potências, aberto a
todos os Estados.

Consellioa iroordis-
tas em São Paulo
Já atingiram auas rotas

na campanha de «.ssinatu-
ras por um Pacto de Paz os
Conselhos dos bairro» da
Mooca, Braz, Ipiranga o S.
Miguel, na capital de São
Paulo e dos municípios» ue
Santos, Ribeirão Preto,. As-
sis, Tanabi e Bauru, eiura
outros. Esses Conselhos
prosseguem na campanna.,
A Cruzada Humanitária pa-
ra Proibição das Armais Aio-
micas vem de instituir pré-
mios especiais para os Con-
selhos que mais se forem
destacando na coleta de tir-
mas para atingir a cota uo
Estado, que é de 2 milhões
de assinaturas.

Conferência
sobre a U.R.S-&.

MUhares de gaúchos vêm
assistindo às palestras ioi-
tas pelo deputado Cândido
Korberto, vereador Josué
Guimarães, industriai a
agricultor Cacüdo Krebbs,
desembargador Pereira
Sampaio e outras persona-
lidaues do Rio Granüe lo
Sul que visitaram a Uniào
Soviética. Os oradores sao
•unânimes em ressaltar a
politica de paz da URSS, io-
da ela orientada no sentido
do trabalho pactíico e cria-
dor e üa eoexistóncia paci-
ücá e.iu*e tonas as nações*

JmtjW^e^p^ÍA<>*|~l^^_^^^ • /fi StrMmmmt
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ARSlMNlOS PARA A CAMPANHA
CONTRA O INFAME TRATADO MILITAR

A 
LUTA eontm a aprova»
çao no l'.u:«. ;.¦¦'*•. tto

Ueordo de aanJ.ttdnc.a i uti-
|«r, mmminmtta tm mar***» úm-
ta ano entre o *•¦•¦¦..-., «*•
Urtulto • o «da Truman, * ta-
r*?f*è i .u-dlsta e urgente da
todos oa patriotAü

O Aí-úrdo tiifruiui JA tt.* en-
contr» pai» a**r-*v.i.*ftu na
CAmara tkw ü;>ul«»{•>», imm
m praUfida votar *«*crt»iu. -un-
ts. Por taao * m..i ¦*••¦¦. «
•ua aprova- «» sa coloca,
•fora, «m primeiro plano,
ligada a todaa aa lutaa do
povo pato püo» •»•• '-'i -ma a a.
Indepandancia Racional.

Nau ha. «ar ta uni»
ca aapiraçáo de nosao povo
q.;e nâo .• «. ¦*i**o tv.,)i*-
mente atingida pelb aconlo
de i< .i;i-p;.l...:. a <-.*••.-a* opa-
raria tana nua nova ameaça

ido maior opr.: .... * e axploi i-
çúu com o acâlaramen*o uu*
mtididus de guerra no p:*..i.
Us campoaesca tem no aco»

•dn «una sar.t. r.r*^****»:*, não*
aó à vida d* acua ítlhoa,
xiM-i tar.iba..: -lo ..-aoalhu ca-
cravo naa fazendoti para ali-
j-u-iuar a mcqitr-a do puerra
americana, de pagamento de
maiores im*jwj.uj para eus-
tear aa despesos do gu;rra
e d«» aumento do terror poli-
ciai contra as suas rotas. To-
dos os agreuit * es; indus-
tnais e comerciantes indo-
pendentea estão ameaçados,

ipelo Acordo, de verem bcus
iixcpocioa completamente sub-
metido*-, aoa intercales doa
trtiátea americanos, que se
flrroçam, o direito d« detor-
minar o que no.**.i a país de-
vera produzir., o* quo* dove-a

,vender e quais os mercado-
j estrangeiro** «m que poderá
I -mirar.

O acordo € o mnÍ3 serio
pnsso até agora dado em
nosso pois no caminho da.
guerra irrnerialisfa — e
quem quer que deseje a paz
íào podo decair Ca lutar con-
tra êle.. O acordo ó o mais
eeno comnromisso jamais
assumido por qualquer go-Vümo bra-jiiei*.*^- n > sentido
du entregar aos trustes inter-
nacionais as riquezas natu-
rais de nosso paia. e quem
quer que luta p**l* i**d?p<***i-
déncia e pelo progresso de
nossa Pátria núo pode dei-
xar dè* participar amplamen-
te da. luta para dcrrctft-lo..

Justamente por isso há as
mais numerosas condi *Ô2S
para unir a esmagadora,
maioria db povo em luta e
ações concretas* contra o
acordo, celeradn. Rata união
das amplas massas popula-tes contra o. acordo de guer.-
fa e colonização, e- uma tara-
ia de honra dos patriotas-
conscientes e, particularmen-te, dbs comunistas. Cabe a
estes, especialmente*,, empre-
gar todas as fioiauaat de pro-
paganda. e agitação para le-
Var à classe operaria e aoa
camponeses, a tndos 03 pa-triotaa. e partidários da paz,.a compreensão do que- repre-
Benta o- Acordo de Assisten-
Cia Müit&r,, apontando-lhea a
necessidade da luta imediata
contra, a sua aprovação no
Parlamento.
Nesta página- damos1 alguns

argumentos de agitanão: e>
Propaganda que podei™ ser
empregados. no< esciarecimen-
to das massas sobre o con-
teiído do Acordo de traição
aacioual

g*; 
")•*£

QUE SIGIVmCA UM ACORDO INTERNACIONAL!

Um acordo diplomático é on eom promlsso era* «m jpvênio •umimo dWe
«o estro goverso. lUmtm quo aprovada, Am» «oomprortaso pasma s tor força de lei.

O povo nâo ileve permitir que os governanta» aMinem acordo» interna-eionnít. Nem pmvki loomaliim-nto éa opinião pública. A história está cheia riaexemplos do psfces qoo foram levados a eecmvidâo o à perda de tesões tismm território em consetraênda de tratados aaeiaadoe por governos Irapstriótieos.
O Acordo ds Aiwiiaéecia Militar entre o Brasil s os Betado* Unidoa éwm compromisso de safarem militar, política e econômica quo o «ovêrno de Ge-tulío aMumo diante do governo imporia üata americano. W um eompromiseo quo«'«volve s vida ds mmo povo, ss rique-am de nosso solo o a integridade doterritório nacional. Rate acorri.*, de tnmtmha gravidade, foi negociado secreta-memY, às escondfd:s da opinião pública; hccntamente. está sendo discutido evni ser votado no Parlamento. Só o fato dc negociar e aprovar ascntnmentn talcompromisso, ji representa um crime do governo dn «. Vargas soais» a sobs*ranla e os Intei-ésses do povo brasileiro.

O ACORDO VARGAS-TRU MAN AMEAÇA TEU LAR1
Quem quer qne sejas, nâo podes Ignorar este Acordo. Ele ameaça teu lar.
Pelo Acordo de Assistência Militar o governo de Getulio compromete-sea fornecer tropas brasileiras para qualquer guerra em que se empenhem osEstado» Unidos. Aprovado o Acordo, o governo americano fica com o direitode exigir o emborque imediato de soldados brasileiros para a guerra na Coréia,-ou par* a guerra em qualquer outra parte do mimdo. Lutar para que o Acôr-do nao seja aprovado agora no Parlamento é lutar era defesa de nossas vidase das vidos de nossos filhos ameaçadas pelas guerras de Truman contra os

povos» E* lutar para que os nossos lares» não se cubram de luta e de lágrimas.

CARESTIA DA VIDA: MISÉRIA

O acordo de assfstência militar impõe ao Brasil a realização de crescentes
despesas militares, a fim de executar os planos de guerra dos Estados Unidos.
O crescimento dessns tlespesas militares e a causa mais imediata do aumentovertiginoso da carestia da vida. Este ano, por exemplo, jâ tendo em vista o
acordo, o governo de Getulio aumentou em mais 2 bilhões dè cruzeiros as des-
pesas confessadamento militares, elevan do-as a mais de 10 bilhões. O povo pagaessr-s despesas pagando maiores impôs tos e comprando as mercadorias a praosmais elcvulns. Lutar contra o acôruo «b, porisso, lutar também contra a insu-
portável cart-stia da vida.

Posto em execução, o acordo de terminará a elevação dos efetivos mui-
tares do país— o que significa que mi Ihares e milhares dè jovens serão cha-
mados às armas, conforme a monstruosa lei do serviço militar, já aprovada
por Getulio. Isto significa qne milhares de jovens trabalhadores terão de aban-
donar seus empregos para serem, jogados nos quartéis, com o solde miserável
do soldado. O acordo ameaça, assim, com a miséria, os lares dos operários
e camponeses»

ENTREGA DE NOSSAS RIQUEZAS NATURAIS AOS EE. UU.

Na exposição de motivos com que encaminhou à Câmara o acordo do
assistência militar; o ministro João Neves da Fontoura, que fi um empregado
da «Standard Oil», diz qtu* sen principal objetivo é «fornecer aos Estados Uni-
dos da América materiei» básicos e estratégicos». Entre esses materiais encon-
tram-se o petróleo, os minérios radio-ati \os, os minérios de ferro, manganês, ete.
Assim, não há riqueza nacional que o Acordo não. entregue aos trustes ameri-
canos. Nenhum patriota, que deseje o progresso e a independência nacional,
pode consentir, porisso* que seja apro vado este acordo monstruoso,

OCUPAÇÃO DE NOSSO TERRITÓRIO

Pelo artigo I do Acordo, o governo dos Estados Unidos fica com o àT*
reito de exigir bases militares no territó-ria brasileiro»

Isto significa uma séria ameaça contra a integridade territorial de nos--
sa Pátria

Lembremos alguns exemplos da história
Em fins do século passado, a In glàferrá impôs ao Egito nm tratado que

lhe dava direito de ocupar miüfeurmenteazonado*canalíde*Suez. Hoje- apesar de
denunciado o tratado pelo- governo egípciócapesardíi?luta*db povo egípcio para
ireaver seu> território, os ingleses peTOranecem no canal de Suez; Em diversas
ocasiões já fizeram correr o sangue dos patriotas egípcios. >

Durante a guerra contra o- nazi** fascismo os Estados Unidos ocuparam-
bases militares no Brasih e em diversos, países da América Latina. Comprome-
tiam-se a deixar essas bases lbgo que determinasse a guerra. Mas permanece*
ram aí e delas só se retiraram em conseqüência de* grandes lutas populares.
Contudo, continuaram a ocupar várias bases no Panamá e na zona do Caribe. v

O acordo de assistência militar é como nos ensinam os exemplos dá his-
tóriai um sério atentado à integridade de território, nacional,

TODOS
1 UNIR E

DEVEM SE
PROTESTAB

Nenhum povo que ame
a pau e dèsejè viver li-
vre- e independente pode
toierar um acordo desse
tipo. Ao conclüí-lò o go-
vêrno de Getulio demonn-
trou; ser um gov«Smo de
traição nacional, inimigo
dè nosso povo e lacaio
dos homens da Light, da
Standard Oil, da General
Motors e demais trustes
imperialistas que. opri-
mem e saqueiam nosso
país. Está agora, nas
mãos do* povo,, impedir
que o acôrdcr infame sejja
«aprovado* no Parlamenta;
e* levado à praticai To-
dos os patriotas devem
se unir para- exigir., atear-
vés; âe memoriais^ de co-
missões sos parlamentos;
de manifestações nas,
ruas, nas fábricas e nas
fazendas, que se.ja ime*
diatamentè rejeitado^ o
acordo dè traição nacio-
nal.*

Ê>*^i^mmm*^mamma%

COMPLETA COWXi-
ZAÇAO DO UIUS1L

O acordo liquida mes*
mo a independência for*
mui de que juridlcamen-
to desfruta o Brasil, tm*
põe ao governo braailei»
ro:

L*) — A obrigação de
nào tomar nenhuma ati-
tudo internacional sem
consentimento prévio do
governo dos Betados Um-
dbe;

2.») — A obrigação de
só manter relações comer-
ciais com os paises que
os Estados Unidos qui-
eerem e a só vender no
exterior os produtos que
os americanos julgarem
que podem ser vendidos
«sem prejuízo paia a se-
gurança do hemisfério».
(Artigo IX)

3.v) — A obrigação de
só empregar os equipa-
mentos e serviços obtidos
nos Estados Unidos para
fins expressamente auto-
rizados pelo governo
americano e não segun-
do os interesses nacio-

.nais;
4») — A obrigação de

tratar qualquer gringo
americano que cherjue ao
Brasil como represen-
tantes diplomáticos. Os
cidadãos dos EE. UU.,
no Brasil, ficam dispen-
sados de acatar as leis
de nosso país;

5.*) — A obrigação de
tolerar torlas essas exi-
gências atá quando o de-
seje o governo dos Es-
tados Unidos. O acordo,
se aprovado, só podem
ser revogado ou mo-üfi-
cado com a aprovação dò
governo americano.

NO BRASIL
QuMtiAi 

fotografava s
literal *K'r*'..mbu*-an<v

rr-ftij/aiiííu exârde.oa mili-
taras cx-i.jumus com .•..¦*•
tt-lhoa Ua Força Aérea i*ta*
aUeira. uma tortateut-voa*
unia .iint*tic*iiia aa ohocus
oom um avião tiraaiictro de
treinamimto, r«amiitanao ns
queda cia amlioa. O apare*
Itio Ianque é um doi qua s
«United States Air Porco
mamem permanentemente
na tiam Aérea do ibura,
aob ocupação ianque. Nu-
meraaot oílciaia braaiieiroa
bem uomo militares de pa-
tente inferior, perderam s
vida no desastre. Morreu,
também, o eapl&o ianque
capitflo Mctzuer.
TRAIÇÃO A PÁTRIA

Oa deputados paraenses
Rui Barata,* Silvio Braga,
CJeo Bernardo e Imbiriba
da Rocha, ao ser discutida
na Assembléia Legiaianva
uma proposição deste últi*
mo condenando o ac" do
Militar Brasil-Estadoa Uni-
dos, tomaram posição con-
tra esse instrumento de
traiçfto à Pátria e provoca*
çüo puca-reira. A Assem-
bléia, depois de discutir a
assvnto, aprovou um subs-
tituüvo pelo qual se dirigi-
rá à Câmara e ao Senada
solicitando que «salvaguar-
d?m a sobciinia nacional»,
ao se manifestarem sobre •
Acordo.

COMÍCIO DE BANCÁRIOS
Grande namido foi realiza*

do pelos bancários j**a*'chos,
ante-ontem. como pane da
cr-Tp-inha por aumento da
salários. Grande massa popu-
lar participou da manifesta-
cão, com a qual se tolidari-
zaram vários deputadea e te-
n*adores.
GREVE CONTRA

A ^.BESTIAOs operários do importan-
te centro industrial gaucrio
de Nova Hamburgo protes-
taram contra o aumento da
preço da camn. na irr.inen-
ci?. de ser efetivado. Opera-
rios de uma empresa entra*
ram em greve em sinal de
protesto.

JORGE AMADO

EM S. PXUCOC
Encontra-se em Sâo Pau-

lo, onde foi receber* uma sé-
riè de homenagens dè ami-
gos e admiradores, o ro-
mancista Jorge Amado, Prê-
miò Internacional Stalin da
Paz; Jorge Amado cemeedeu
um*3, entrevista à" imprensa
à ç-t-al compareceram re-
.presentantes de numerosos
jornais, abordando aspectos
de suas viagens à União
Soviética e às democracias
populares e ressaltando o
florescimento cultural do
mundo- da paz.
FESTA NACIONAL-
DA PCLÕTHA

Por. motivo do transcur-
so, a 22 db corrertre,' da- Fes-
t*r Náciorral-: dà: Polônia,
reaiizmi-se- no auditório da
Associação ífrasilbira de
Imprensa' uma sessãoJcine-
matográfica: à qual compa-
receram perto dê duas mil
pessoas. Foi exibido e mui-
to aplaudido um filme sô-
bre as lutaa. pela. libertação
de Varséviai
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Há Um Ano, Getuíto Prometeu
uPara Breve" o Aumento de

Ordenados do Funcionalismo

1

E n««s. perfo-lo. o curto da «ada Já *Mn tm «alt<W 30%

Há no Brasil 236.644 •e™^™ à* Vrúio.

Sua esmagadora maoria, cerca de i» por
cento, tem salários inferiores a 2.000 crute

SoTo que significa, diante dos aumentos W-

Sssivos do custo da vida, viverem com orde-

SdoTmisetAveis, incompatíveis com a pró-

íri* 
2&TmVSm~ãm*. J*m*+Conjuntura Econômica* nos ímrnriros JJ«es deste ano, os atuais vencimentos do fun-

ctonaltsmo público federal estão «dj»*-;
-em face do crescimento do custo da vida, a
«penas 3,9 por cento do seu valor em 1914!**"S 

áireito do funcionalismo a «i .JJjftj
tamento de salários é, portanto, indiscutível
e sua necessidade éJ^T%d;»ta'wrt«-l^*f-1

HA UM ANO, GETÚLIO PROMETE.»
Pois vai fazer um ano que ps servidores

públicos, organizados em tfrno de seu Movi-
mento Nacional, empreenderam uma justa
campanha por aumento de salários. Na oca
siãol uma grande comissão procurou o sr. Ge-
taUo Vargas para lhe apresentar ^tamen-
te as reivindicações do funcionalismo, tendo
dele recebido esta promessa te**"-»0?1*-*** A— «As reivindicações do funcionalismo
serão atendidos. Custo a prometer, mas quan-
do prometo, cumpro». _

Faz exatamente um ano que o velho ti-
rano lançou essa promessa. E ele, que há pou-
co, se queixava cinicamente da «morosidade
com que a Justiça do Trabalho julga as rei-
vindicações dos trabalhadores»; vemimpedin-
do até agora, manobrando com o DA.SP e.o
Ministério da Fazenda, que o funcionalismo
tenha um aumento imediato e condigno.
E NESTE ANO: 30% DE AUMENTO NO

CUSTO DE VIDA
Justamente nesse período de um ano em

que os servidores públicos têm aguardado o
prometido aumento de ordenados, o custo da
vida segundo publicações oficiais e oficiosas,
já se elevou em mais de 30 por cento, o «que
torna agora ainda mais^ modestas as reivin-
dicações levantadas inicialmente.

II

Il I
'¦-'*sS

COMO SÃO EDI?IÇADAS AS GMD

O Canal '.-.ii.ei.avel Wnw do Volsa-Don r*rá Inaugurado ol-cUltnenta arasnhi,

dia 27 de Julho dr* 1952. feia * nma dsla que ne Inscreve aa hlMória humana como

m m\Zct 
rfrs"urimrl« res^Ie da heee m.trr.sl . técnica do -rauaUmo, a

Zo d. lH,n..nid.ae. O tr.hslho humano armado com a dcueU e a Ucn*>«*»"«
ríTânaforms s neluress, rasga novos leitos psra ca rios. feri liu desertos que ae
[rslíflsursa tVSSStmi I»*-»» florer*en.es. cria ura novo clima da acordo ce« oe
mSSSTS. &*£ .».i««* - ¦**<•• •¦•"¦-'¦ í ",£*¦•*&""*-í
sserria controlada * a serviço da felicidade e do bem estar. Instala ««sovo mar

«SaVvtUi mio do homem lá ande Imperavam ventos ardeatee ebhnia terra mae.
«IdTdrwteVü Caaal Unia ptn>He a milhe*, de irerê, humanos veHrksr aa prá*
7i«ri «IL d • comunlra-io. demonstra que começa a ser realisads a maior e maU bela

ÍTeVm eaperaa^ 0*Uí UtHn é um símbolo d. fecundidada criador, da Par.
- NeM. nômero Inlclamoa a poWicaçio duma seria do reporisgena do grande

Jornalista e escritor soviético B. Poievoi sobre o Csnsl Mnin.

epRA NOITB, jd, quando do

B- verdade que, diante do amplo ciecscl-*
mento do Movimento do funcionalismo, Var*
gas anuncia «para dentro de 15 dias» o nm
doa estudos do DASP sobre a questão e o
envio do projeto de aumento à Câmara dos
Deputados. Contudo, já ae aahe que a tabela
que Vargas pretende sancionar está longe de
atender às justas reivindicações dos aervido-
res públicos, consubstanciadas na Tabela u-
cio Hauer. E ainda aarrim, tudo vai depender
da intensidade com que oe servidores publi-
eoa prossigam na sua justa campanha, por-
que ainda procura novos meios para conti-
nuar protelando a concessão do aumento.

A LUTA DO FUNCIONALISMO
O Movimento Nacional dos Servidores

já convocou um Congresso do funcionalirnno
para impulsionar a luta. Esta é, na verdade,
o caminho dos servidores públicos: fortalecer
sua unidade e sua organisa-cáo para lutarem
eom firmeza crescente por seua direitos.

Nfto há uma só desculpa aceitável para
Justificar a sabotagem de Getúlio ao aumento
do funcionalismo ou para justificar esse au-
mento em níveis ridículos. O próprio govêr-
no declarou, no ano passado, haver encerra-
do o exercício financeiro com um saldo de
mais de 6 bilhões de cruzeiros. Ao mesmo
tempo, elevou em mais 2 bilhões de cruzeiros
as despesas militares para o próximo exerci-
cio anterior e os acréscimos às despesas de
guerra, prejudiciais à Nação e contrárias aos
interesses de nosso povo, são plenamente su-
ficientes para garantirem o pagamento de
um justo aumento ao funcionalismo, à base
da tabela aprovada pelo Movimento Nacional
dos Servidores Públicos.

O funcionalismo necessita do aumento.
E'. para ele, uma questfto vital Há dinheiro
para pagar esse aumento. Todo o povo r^**co-
nhece a ju«-A.eza de suas reivindicações e está
solidário com elas. Depende, pois, da unida-
de, da firmeza e da organização com que os
servidores públicos prossigam sua campanha
para que ela termine vitoriosamente.

wijij /%>| ,§ _.. todo* os setores da* imenaai
^aYha^íam chegado ao olarwti-io cdi/ldo do dire^do

o* informe» do oue fora realisado no dia. Aquela hora, o
chefe das ofertar - um famoso engenheiro soviético - coa-
tumava reunir om seu gabinete os chefse das diversa* sono»
e sens «nrniore» triois imedtaloa t»ramaior e discutir eom
eles ae iirinoipoís tarefas éa jorwsda segumte. Na* obra»,
ohama-se a estas breves reunUies trturwu de scseócsdo
conselho multar. O nome, poeto em tem de broma, tem certa
ratão de ser, já aue m mtenea vida das obras reeerda uma
ofemeiva, e esta ***tr»d/toa o/eiuHt*o de trabalho se dos*3«wl->«
dki e noife, crescendo e se ampliando tem cessar.

.. Aquela horm •oançadã pedimos eo chefe doe obras t*m

guia que no» sieempanhaese a nm Mal tmdo MWí-f»~«
•^teteinienfos importantes para a eenanhá aeonlnie. O ehefe

passou •Obre a fronte calva • mãe ferie e greMde, aceetu-
moda ae tvobalSo. e disse:

mt B>, parece qm vocês terão que passar sem um guia.
rodos devem assistir á r-et-mido. Be bem — e seu* olho*
grandes e paraâts. da cor do oco, que, segundo nos disaeram,
não perdiam su% frie calma nem nos momenfos mate crlMcos,

tomaram, dc repente, um alegre matit ée picardia — se bem .

que hd uma petsoa... um camarada mnWo s-ário... sã que-
Apertou uma companhia. Ao aparecer a secretaria, mn*>

Vier ée certa idade, disse-lhe:

— Mande vir ao gabinete o praticante. Be jd saiu mande
tm automóvel para buscá-lo. Voltando-se para nós, acres-
centou: — Vma única condição: não manifestem sua admi-
ração em vos alta, nem imir-ortimetn o guia eom perguntas
ée caráter pessoal. Logo lhes explicarei tudo.

KONSTANTIN <

O rosto cansado do chefe
conservava a fria e dili-
gente expressão, mas seus
olhos riam já com franque*
ra. Nisto, abre-se a porta
a, afastando a cortina, sur*
ge a esbelta silhueta de
um adolescente vestido num
jaquetão. Aquele paletó
demasiado grande para
êle, ficava-lhe como um
traje de escafandrista e ti*
nha as mangas dobradas.
A primeira vista, podia-se-
lhe dar uns 14 anos, mas
aeu rosto, completamente
Infantil, transpirava extra*
ordinária seriedade, e aque-
Ia expressão de pessoa
adulta não se harmonizava,
em absoluto, com o narl*
zinho chato, salpicado por
grandes e profusas sardas
douradas, nem com o ar
pueril dos cabelos descui*

-fisuri nrêErsaara^a^ssa.^^

dados, nem com os lábios
juvenis.

•— Aqui tôm *»*oces Kons*
tantin Ermolenko, nosso
praticante... Konstantin,
tenha a bondade de acom-
panhar estes camaradas. E
lhes mostre tudo.

O estranho praticante não
demonstrou a menor sur-
presa. Via-se que cumprir
tais encargos não era nada
de novo para êle. Com gra-
cioso gesto infantil tirou o
jaquetão e nos disse muito
seriamente:

—- Está bem. Tenham a
bondade de vir comigo.

Nosso extraordinário gula,
efetivamente, era um acom-
panhante de apreciável va*
lor. Durante todo o percur-
so foi falando das obras.
Mais precisamente, não fa-
lava, porem respondia

. com uma segurança e uma
exatidão surpreendentes às
?Bmwtame®mssümm-

nossas perguntas, nenhu
das quais o apanhou de
provlso. Conhecia as o
k perfeição e conhecia,
clsamente, o que
oferecer Interesse a q
fosse vê-las pela prira
vez. Sua memória era
sombrosa. Entretanto,
penetrado de responsa
dade, não confiava semi
na memória c às vezes
fiava a mão no bolso
Jaquetão e depois de tt
um caderno dc apon
los sujo e manuseado,
cisava, repassando-o un
outro nome ou cifra.

O que mais seduzia,
íem, em nosso acom]
nhante era que estava
compenetrado com as oi
que pensava nelas como
go seu, pessoal. A nós, a
chegados pela primeira
olhava-nos condescend
e considerava seu
explicar-nos tudo reco
do a comparações bem
pies. Assim, soubemos
o gigantesco dique pa
com uma cordilheira
montanhas, que as ma
nas da fábrica de cor
digeriam por dia
um trem de cimento e
se toda a armação me

Já colocada nas obras
posta 

"numa única 11
formaria uma fita de aço
15 mil quilômetro? de

primento. Konstantin
conhecido e extremam*
estimado nas obras. Al
engenheiros, com os qu
cruzamos no caminho,
daram-no, claro que
aem uma ponta de leve
carinhosa ironia, e, ao pi
sar ao seu lado o chofer
um dos pesados caminh!

que transportam concrf
diminuiu a marcha e í
tou, aparecendo à janela
veiculo:

— Vais à vila, Konsti
tin? Subas à cabine*
levarei até às maquinas
concreto... _

Quando, por fim. «a
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A

UE SERIA SE
"PETROBRÁS"Q

FOSSE APROVADA
-tio MOMENTO em que, através do projeto da «Potrobrás»
N e do «Acordo de Assistência Militar», o governo vende-
pátria do sr. Vargas procura entregar à «Standard Oil» o
nosso petróleo, é interessante recordar o que ée como atua
o famigerado truste americano. Isto é necessário para quo
todos os patriotas sintam a gravidade do crime que os gover-
na&tss tentam cometer.

COMO SURGE UM TRUSTE
'A «StandaTd Oü Company» foi fundada em 10 do Janeiro

Be 1870 reunindo diversas deatilarias sob a direção de Jota
Oavidson Rockefeller. Enquanto, na febra de *-*Mbar iwfard-

leo», homens de negócios e aventureiros invertiam somas enor-
mes em perfurações de poços, às mais das vezes negativas,
RocXefeller lançara o plano de dominar a indústria petrolífera
a começar pelo controle das refinarias. «De seu escritório
comercial — narra o escritor Essad Bey — ia comprando
óleo bruto e vendendo destilado». Nessas operações acumulou
lucros fabulosos.

Entrando em contacto, com os magnatas das estradas oe
ferro, ^especialmente com o plutocrata Cornelius Vanderbllt,
a «Standard OU» começou a batalha contra os produtores
Independentes. Súbito irrompe uma crise inexplicável no co-
mérclo" do petróleo. Os preços calam misteriosamente, oca-
aionando terríveis prejuízos e a falência de milhares de pes-
soas que se haviam voltado para a exploração petrolífera.
Enquanto Isto, aa companhias de Rockfeller prosperavam
prodlglosaraente à custa da morte de todos os demais con*
correntes.

Em 1871 velo a se descobrir a causa da crise que an*u4**«ou
milhares de produtores independentes. Era uma ignóbil ma-
nobra de KocketeMer e Vanderbllt, conhecida como «o jô|jo
doe deacoi-Ac* *Jt*»cretos». Consistia nisso: as estradas de ferro
dr4pM«a»}s*a>m os preços dos fretes cc*r*dos às olenvaie eon»-

panhlas de petró*eo, enquanto cobravam à «S-^0*^* JL
da metade do preço oficial. O truste recebia diàntun»*-
lista dos embarques das outras firmas e imediatamente
pachava seus agentes para oferecer aos destinatários s
mercadoria com uma diferença enorme de preço, vom 

^
isso com ampla margem de lucros: suas despesas ae
eram menos da metade das realizadas por seus concor.,I(/

Assim a «Standard» começou a exercer o monop
comércio do petróleo nos Estados Unidos. Em lb'''Ro(
7 anos após a fundação da «Standard Oil ^-"P^5?; **
Éeller já dominava 95 por cento de toda a produção v*
tróleo da seu pais.

AS REFINARIAS DA «PETROBRAS» J
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Façamos aqui um parônteses e entremos -»*£e ue
T-e-i-tando manobrar, o governo de Getúlio áecwca.4.
disposto a entrar em acordo sobre seu projeto c-n-j
indo ao ponto de «modificá-lo» no sentido do «""*
a-quieiçAo das aeoes «apenas a brasileiros natos» w*

(Co»«W na página 9)
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ditSDES OBRAS DO COMUNISMO
....• crlsla ds represas
m baixo, soa iiosaos pés,
efululram ss luzes daa
.brie tao numerosas como

i múltiplas estrela-, da
site de outono refletindo*

,*,. água escura, nofso
-vem fruln se tomou urn
r-tladelro poeta. «Vendo»

o.irtruçlies naquela pro*
^o dc lutes por certos
niilclos que somente ele co*»
nhecln, falava delas corno
*e ci-i^gasse com toda nl*

tídei o mar Infinito criado
pelas mãos do homem, ss
luzes doa faróis noa extre*
mos dos quebra-inar. o an*
te.porto que dava entrada •
navios de cinco mnre- as
enseadas onde se refugia*
vam oa barcos duran'e as
tormcntna. e oa próprios na*
vlnH Indo e vindo à vont ulo
do homem. Sem dúvida,
seu pequenino e Inflamavel
coração estava tfto embar*
gado por tudo aquilo que

via, efetivamente, na escu*
ridao que cobria a estepe
seca c removida, todas es*
sss construções, conhecidas
até ent&o apenas pelo»» pia*
nos e projetos. Porem,
quando o rapaz falava de
tudo aquilo, assinalando
um lado ou outro com o
fino dedo aujo de tinta, ha*
vis tanta alegria em seu
rosto salptcado de alegres
sardas, que nAo podia dei*
xar de causar admiração.

POR QUE O CHAMAM DE PRATICANTE?
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Fiéis è nwu promessa, nada pergunta*
port ao noNMo guia qua se referisse s ele, pes*
toalnu-nte, spessr de que o pequeno entusiss*
(a cada ves mais nos interessava. Ao sepa*
rarmo-nos, agradecemos sua Interessante pa*
tolra e sus ajuda e nos dirifdmos com im*

pâtiíncis so gabinete do chefe, cujas Jane*
Im ainda estavam iluminadas.

Qae tal? — perguntou-nos levantas-
to m olhos de uns papéis,

Maravilhoso 1 Aa impressões sio fer*
««viáveis.

Nio me refiro s isso. Isso se suben-
tendo... Perguntsvs qae lhes pareceu nosso

praticante: explicou-lhes tudo? Ensinou-lhes
todo?

Faça o favor, diga-nos onde foram
tuKcar esse tio sasrsvilhoso rapas.

Nos olhos do construtor novamente pa-
demos notar um carinhoso e alegre lampejo,
demonstraçio evidente de que este homem, a
quem o Psrtido havia entregue a responsa*
bilidade de uma das maiores obras dc nossa
época, conhece, aprecia e ama os homens.

—Não fomos buscá-lo em parte alguma.
Veio pars ci, de mesmo modo que os outros.
Mas, é interessante, nio lhes parece? Com-
pletmi 14 anos. Em sua idade, nós ainda re*
mexíamos o aparador do nossa mie procuran-

do marmelada. Enquanto que ele é uma end*
clopédia viva das obras. Tudo «abe, de tudo
gosta, por tudo se interesM.

— E por que o chamam de praticante?
O construtor se concentrou por algum

tempo no atento exame de uns papéis, maa .
logo os deixou, dsndo por concluída sua jor» h
nada de trabalho, que se havia prolongado %
até quase ao amanhecer e, sem pressa, délei*
tando-se. contou-nos s histõris de Konstan*
tin Ermelcnko, a quem todo mundo nas obras,
inclusive as pessoas oficiais, chamam de pra-
ticante.

E resultou, inesperadamente, que a his*
tória nada tinha de particular, qne era mes*
mo histõris como tantas outras. De todos es ¦
confins do pais chegam pessoas atraídas pelas
obras do comunismo. Uns sio arrastados pe- |lo nobre afi de colocar sua pedra nas his* p
tóriess obrss; a outros o que seduz é o romsn* |
ticismo da heróica construção; outros acre*
ditam que nestas obrss poderio manifestar
melhor auas aptidões; outros se sentem fas-
cinados pelas novas profissões nunca vistas,
pela gigsntesca maquinaria. As seções de
pessoal respondem diariamente a verdadeiras
montanhas de propostas por escrito. Desenas
de empregados especiais recebe mas solici*
tações e enquadram so trabalho os que vão
sendo admitidos.

OS HOMENS DE AMANHA.

Entre eles, chegou dire-
lamente às obras, ao ter*
minar a sexta série da escola
secundária, Konstantin Er**
tnolenko, filho de um sol*
dado tombado nos comba-
tes de Rostov. Resolvera
tomar parte na construç&o
do canal Volga-Don e, no
primeiro dlr. de férias, su-
blu num barco levando
consigo a caderneta escolar,
cheia das melhores notas.
Deve se dizer a bem da
verdade, que tomou o navio
sem passagem e que por
Isso foi vergonhosamente
desembarcado na parada
Imediata. Mas, as dificulda-
des da viagem nfto diminui-
ram seu ardor: às vezes a
pé, outras em caronas nos
caminhões, afinal chegou
às grandes obras e, lá, diri-
giu-se ao escritório da se*
Çâo do pessoal.

No escritório se recusa-
ram a admiti-lo, alegando,
com muita razôo, que era
excessivamente jovem. O

«ir-a rapaz chegou até ao chefe
ím, «»»*¦ da seção do pessoal, a.pre*
-Mrii****s**| sentou-lhe a caderneta com

as distinções e um editorial
de jornal do Komsomol (or-
ganizaçâo dos jovens comu-
nistas -— N. da R.), no qual
os jovens eram concitados
"< trabalhar nas obras. Nem
sequei o artigo que bavia

metalij
>ras
lca 11
de a

i de
ntin
ímarne:
s. Ali

os c
inho,

que
de leve
e, aop«
chofer

camlnM
i concrt
:ha eí

janela

, Konsti
abine (
«.quinas

ird» mei
riamente|
imente'
is a ms
podia fl
as de
3ncorrei«J
onopóllo I
L877, i^J
nys., W*
uç&o V]

agitado o Jovem coração .
logrou Impressionar ao che*
fe da seção do pessoal. Foi
inexorável. Não obstante,
aquela nova negativa não
conseguiu arrefecer a dis-
posição do rapaz, que abriu
caminho para a direção, até
o gabinete do próprio che-
fe das obras.

— Nisto a secretaria me
diz que havia um rapaz pe-
dindo que o recebesse —

prosseguiu narrando o chefe
das obras e a expressão ale*
gre e carinhosa de seus
olhos contrastava violenta*
mente com o rosto cansado
e quieto e o tom sério e cor-
rente de sua voz* Res-

pondo-lhe: «Você sabe que
não trato de admissão no
trabalho.» Devo dizer-lhe
que minha secretária é
uma mulher severa, nada
sentimental, mas agora sua
voz vacilava. Compreendi
que alguma coisa de extra*
ordinário ocorria. «Que en-
tre». E se apresentou. A<?o-
ra veste esse jaquetão
grande a fim de parecer
maior, mas aquele era um
verdadeiro garoto. Não pen-
sem, porém, que êle entrou

pouco compenetrado. E co-
mecou a queixar-se de que
não o admitiam no traba*
lho. «E fazem bem, lhe

disse, devias ter nascido

cinco anos antes.» Então êle

me apresentou a caderneta
de notas e o jornal, quase
rasgado já. Percebi que seu
afã era profundamente sen*
tido.

Confesso que com isso
me dobrou. Mesmo assim
lhe disse: «Não tenhas pres-
sa, toda tua vida está para
a frente, também para ti
haverá obras bastantes.
Agora tens que estudar.»
Ao que êle me declarou, de
modo conciliatório mas sem
perder o ar exigente: «Va
cês não admitem os estu-
dantes para fazer práticas?
Admita-me, então, como
praticante durante o perio*
do de férias.» E me derro*
tou. Bem, lhe disse, admi*
to-o contra todas as regras.
E tomei-o como correio.
Com vêem vocês, êle cum*
pre missões mais importan*
tes... E' muito inteligente.
E que memória!

Quando, já ao amanhe-
cer, saimos do escuro edifí-
cio para as ruas desertas do
povoado novo, surgido na
estepe havia pouco tempo,
o famoso construtor aspirou
avidamente uma golfada de
ar fresco, rescendendo a ab-
sinto, e nos disse com um
sorriso sonhador:

— De que não serão ca-
pazes meninos com este
quando crescerem e foram
homens feitos!
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Com a Mão
Na Bolsa
Do Povo

Noa dois anoa dmU no*vs
fovêroo ds Gstúlio. os duo»
impi»Maa qus exploram •
transporto marítimo entre
o Distrito Foderal s Niterói
s entre o Distrito s os ilhas
obtiveram as mal* esconda*
lesas auterlia»çõea paia au*
mentor os preços de suas
paasaqen». As pasMastas
tios boras da Cantareira.
per e-remplo, aumentaram
suct*4*ivãmente de CrS 1.00
para 1 JO; as passagens nos
lanchas do -Frota Cailoca-
subiram ds CrS *L00 para
3.20. Em menos de dois
anos, houve um aumento
médio ds 70 por cento taes
fretes «sobrados pos ase as
emprssas. Lsva**ido-ae oas
conta grande número de
passageiros que as nana*
portam diariamente nas
barcas s lanchas da «Cem*
tarelra» s da «Carioca*», po-
de m tar a idéia do lucra I
imoressionanto que obtém |
essas empeesas. cobrando
móis 1.20 por cada passa*
geiro das lanchas e 70 cen-
toros por eada passageiro
das barcas

Reedição do "Plano
Cohen*', as Violências

Nas Forças Armadas
lkH*hiriH,-5**H arrancada» atra vê» de tortu-
ra» e assassinatos para Impor ao país no-
vas lei* de exceção e a ditadura fawiata —
A.s cínicas revela-vôes de uma reportagem
dc uma revista de Chateaubrhtml *— Con-
fissão do Chefe do Kstado Maior da Arma-
da — Plano ianque de guerra e entreguismo

O mais escandaloso neste
repelente assalto à bolsa do
povo é que êle tom sido co-
mandado de dentro do pró-
prio governo. Na verdade,
todos esses aumentos foram
autorizados e promovidos
pe.-a Comissão de Marinha

Mercante, cujo. presidente,,
o almirante Lemos Besto, é
um dos principais diretores
da «Frota Corioca». Ao mes*
mo tempo, o superintendeu*
to da «Cantareira», o sr.
Augusto de Gregório, é
tombem diretor da «Frota
Car •'«ca», o que faz com qus
as duas empresas se encon*
«trem diretamente represen*
todas na Comissão de Mari*
nha Mercante, por seu Pre*
sidente. É a Comissão
quem decide, geralmente,
não só a respeito dos au*
mentos de fretes, mas tam-
bém dos aumentos de sala-
rios reclamados pelos tra-
balhàdores. Por ai se vê
como pode decidir a Comls-
são de Marinha Mercante:
sempre a favor dos aumen-
tos das passagens, sempre
contra o aumento de sala-
rios dos trabalhadores.

Pois bem, não satisfeitas
com os aumentos Já conse-
guidos, a «Cantareira» e a
«Frota Carioca» iniciam
agora novas manobras vi-
sondo outras majorações.
A «Cantareira» ameaça, po**
exemplo, suspender o servi-
ço para as ilhas do Gover-
nador» e «Paguetá», a par-
tir de 1.» de Agosto, se não
lhe for autorizado o aumen-
to das passagens. É o ca-
minho para novos aumen-
tos gerais tanto na «Cario-
ca» como na «Cantareira».
E é evidente que se os pas*
sageiros que têm de empre-
gar os serviços das duas
empresas não defenderem
energicamente sua bolsa,
protestando contra o roubo»
o assalto será consumado,
como já o foi de outras

«O Cruzciro> da semana pa*wnda -estampa uma reporta*--
gem ilustrada sobre o «inquérito» que se realiza naa forças
armadas a pretexto de «combate àa ulividades *rubver*m*a«».

Nào é preciso dizer que a reportagem, escrita pelo nven*
turelro fascista David Nasser e publicada numa revista do
nauseabundo Chateaubriand que acaba de nroclamar. no So-
nado, que. «se fosse governo entregaria à Btandard OU ta
petróleo brasileiro», é uma provoca» ao infame contra oa ml-
litares patriotas qus nio rezam por essa cartilha de venal!-
dade e entreguismo.

Mas, aaslm mesmo, a reportagem nào podo esconder o
caráter fascista e os objetivos de tralcào nacional da onda ds
violências que o governo do sr. Vargas esta desencadeando
dentro das forças armadas.

• . -t -¦;«*-• X r% i *« s «.<**, 4.-1*.*-*" ,?*¦'

A reportagem abre, de fato, com uma fotografia et-tai**
recedora, que é, ao mesmo tempo, uma denúncia indiscutivef]
um cadáver dc marinheiro despedi,çnrir» ao solo. A legenda
informa que é um dos militares presos -.oue se suicidou com
remorso»!

N&o fossem lào conhecidos do povo brasileiro oa «siile*-
dlos» de presos políticos durante o Estado Novo getullstaj
Sim, também na época de Filinto, o carrasco nazista vá*-*--"***
patriotns <• anti-fascistas foram atirados pelas Janelas do
Policie C?~'"al ! o.c ~""«?**r*nor fa-***-**/-*-*» snTseftavam o fato
como «suicídio». Assim foi assassinado o Jovem anU-fa**-ds*
ta norte-americai.o Victor Allan Baron.

E por que esses assassínfos' Sao eles o prosseguimento
das torturas bestiais infligidas aos presos políticos para abri-
gá-los a concordar com as declarações provocativas que S
Policia lhes quer atribuir.

•; *«««•, *f«JAr*'

Embora, com a conivência de uma imprensa venal, os
torturadores do Serviço Secreto do Exército e da Policia Po-
litica tentem ocultar os crimes que praticam contra civis O
militares que arrolaram nesse processo-farsa, ji se t<?m um
bom número de depoimentos sobre os mesmos. E' o caso do
patriota João Vito Raimondi, que somente nâo fcl a>nda assas-
sinado porque, graças à sua corajosa posição diante de seus
carrascos, conseguiu fazer com que sua prisão ch-*gaí*sp ao
conhecimento núblico. R-imond- sofr*"*'* Ioi-»-* ps formas
possíveis de torturas — desde os espancamentos ininterruptos
durante várias horas até atentados monstruosos contra sus
dignidade de homem.

Em maceió foi preso, há pouco, pelo Serviço Secreto dd
Exército o cidadão Benedito de Oliveira Costa. Em declara-
ções à impresa denunciou êle as sevicias mont-*»-iio*-a.«- a avn
foi submetido, sob a direção de um «tira» americano. Diária-
mente era espancado até perder os sentidos. E tudo com um
objetivo: assinar umas declarações aue já s»> encontravam
escritas em mãos de seus torturadores. .

FARSA DESMASCARAI '

Pois bem. A reportagem de «O Cruzeiro», feita com a
Sssistência direta do famigerado coronel Kruel, cunhado ds
Filinto Muller e presidente do inquérito-farsa. declara textual-
mente «que não foi possível apresentar provas materiais da
culpabilidade dos acusados*, mas se conseguiu reunir «gran-
de número de provas testemunhais», isto »4.. de deolirações
previamente redigidas pela polícia e arrancadas através das
mais ignóbeis violências contra os presos. A farsa liberticida
e sangrenta salta aos olhos de todas as pessoas honradas.

PAZ E PETRÓLEO — CAUSAS «SUBVERSIVAS»

Prossigamos pela reportagem de «O Cruzeiro». Referiu-
do-se às conclusões do inquérito-farsa, diz a revista que «asj

principais atividads subversivas» nas forças armadas suo
«as campanhas do petróleo e contra a participação na guerra

da Coréia». São, enfim, à luta pela paz e a independência
nacional.

O governo vende-pátria de Getulio confessa, deste mode,

que seu desejo é esmagar com o terror fascista a resistência

popular à venda do sangue de nosso povo e da soberanig
de nossa Pátria ao patrão imperialista.

PLANO COHEN REVISTO E AMPLIADO

Mas o inquérito nazi-fascista tem uma finalidade par-
ticular, que vem confessada em entrevista concedida estai
semana pelo almirante Santiago Dantas, chefe do Estado
Maior da Armada. Numa linguagem de típico lacaio dos
incendiários de guerra ianques, o almirante, depois de se ro-
ferir à «cooperação militar» com os Estados Unidos, declarai

que «o inquérito sobre a infiltração comunista rias forças
armadas» mostra a necessidade de serem imediatamente de-
cretadas «leis especiais», isto ê, novas leis monst-ros contrai
o povo. E adianta que essas leis serão exigidas, em vista das
conclusões do inquérito-farsa.

Estamos, pois, diante de uma tentativa de reediçHo d9
novo plano Cohen para abrir caminho k ditadura -tascJsta

e ao cumprimento das ordens dos imperialistas ameriean-oS
em nossa Pátria Nenhum patriota e democrata pode, por Isso,
cruzar os braços e deixar de exigir que crescem asses 8*S»*
tados à liberdade e à vida de nosso povo,



vrroRiu&A a ouvi
DL MOTORISTAS

Ap&» novo úiáê de greve,
«m i\ •• livernm de ¦•..««..
tar m brutaUdtdtf da poli<
cia e on manobras •« • pa-
Irórs e do Ministério do
Trabalho, os motoristas e
cobrador?* dns smprttSI•particulares de ônibus da
r.i; .'..i paulista conquista*
tam n vitoria para a relvin*
dictçâo de equiparação dos
ín • .ilArlo*. aoa do* mo*
tormtns e cobrndores da
ÍCMTC. Telo acordo assina*
4k» no Sindicato patronal, os

CrtoristA-. 
receberão Iam-

**n o salário correspondao-
le aos Quis de areve.

Jêmü

tís Têxteis íe Pernambuco
Em Luta Contra a Fome

ROUBOU O
•nfDICATO

O pe*ego Joaquim Ferrei*
•a. presidente do Sindicato
dos Metalúrgiccs do S. Pau-
lo deu um desfalque de 400
tnll cruzeiros nos cofres
idaqueln organização operá-
ria. Em conseqüência, foi
jBfnstrulo d*> cargo O pelego
;Joaquim Ferreira foi o mes-
|no que encabeçou a cam-
|>anha divtsionlsta no Sin-
jdiento dos Metalúrgicos
)eontra os membros da Co-
Krssf.o de Snlarios, por oca- <
¦ião das memoráveis greves
do principio deste ano em
iS. Paulo, chegando mesmo
.«. lifar-sc n nolícia para
prender os lideres dos ****•
.talúrcricos.
K LUTA DOS TEXTEIJ
iTELO AUMENTO

Extinguir-se-á depois de
pmanhã, dia 28, o prazo
dado pelos têxteis para Jul-
jgamento do dissídio coleti-
vo instaurado ha meses e
(que até aqui não fei solu-
cioracío. A deliberações dos
têxteis foi tomada em im-
porrnnte assembléia á qual
(Compareceram dois. mil
operários das fábricas de
tecidos desta CapitaL
AUMENTA A
EXPLORAÇÃO NA
FABRICA YOLANDA

Na fábrica têxtil Yolanda,
em Recife, estão sendo ado-
tados- novos métodos de ex-
ploração da classe operária.

'Oá patrões, a exemplo do
,C[ue aconteceu na fábrica da
Cidade de Moreno, coloca-
ram um oficial que é um
verdadeiro algoz dos traba-
Ihadqres. Se a fazenda a-
pres?pta um fio a mais na
ourela, o operário é suspen-
eo, penalidade que ainda
recentemente foi. aplicada
a uma aperária com mais
tíe 10 anos de serviço.

O. Industriai* que exploram o. tarifei de Estado de IVr*
namhiieo, oa l,udu.ren, o. Itatiaia da Silva, o. Olhea Heirrr*
d.* MHJo, n*. V > d* Vi*».* «!•••!>•.. o* da tCotonlére* «i ru-Mila»
ram no. ultime, ano. o aMrina de esnoHseSo do* ST.WMI
operário, e op*r4rlr* áe fla«-*o e lecria«r«i. Com o apoio e a
prolwüo que lhe» dá o Kovfrno de Vare»* « Aeaiarmin. «*
rnm couro e cabelo da. que *8o obriRade» a trabalhar naa
•.ua. própria, fibriens. BI uma partienlnridade que è prrriin»
NSSallan erialem em Peroamb'ico verdadeiro* feudos, ende
a *onl»d«* do patrão I ludo; PauMsta e Moreno, onde mandam
• d*«mandam on l.til**r->n e os hchae da «fotoeiere». Ne.*
«*« m-tnlripiou trolo i> d« fábrica: eaaae comercie, prefrilu.
ra. pnlfria. «weia. iewi.-.. «olorid.de» « «té a vld. dea tra*
balhadores.

§50 CRUZEIROS MKNSAIM !
O salário mínimo decretado por Getulio Vartraa é de 6So

ernidros para oa mimic .pir»* dr R"rif<* « de Câmara *ih • e
de 550 cruzeiro* prr« o. demai. Di«n!e dn costa d» vide.
lio erra eomo oo Rio e em Sao Panlo, # sendo o. produto*
m.-niir.tirf do* vinde. do. Estados do S»il mri. custoso* ain-
da. o. a*ndicafoe reunido, recffmaram 1 SOO eniietro* como
salário irínimo. Endereçaram um. reclsroaçio «o sr. Var-
gas. fcate tapiando-os, enviou a Pemambnre nma Comi"são
chefiada pelo ar. O«vnldo Oarijo. «*x-Viri**ro Wrrino do
Trabrllio, qne coeclidu que o «atário mínimo decretado por
Vargs. «ra o suficiente !

Apesar d<* ser tâo miserável o salÃriu mínimo, ainda aa-
sim a maioria do*, lexti** nio cor-etrue obteMo. Na cSorieté
Colonlére RMre-Bre-pHeie» de Moreno a maioria absoluta
do. 2.WI IpxIi*. oue M trabalham percebe íaliirios em» va.
riam de CrS 210 a .1..r»0 por hora, êste último ho nara oue*
rário. esnccinlirndos. Havendo ai TO'*» d<» mulheres e 50%
de Jovens de ambos os sexos a exploração é dunh Com o
aumento di* .Wí- e«*nlio no ídtimo movimenlo rcirind:cnt!vo,
plcançrm r.té Cr? 2?.Ao nor dia. quando não são descontado,
nas multas pesadas on em horas e minutos, vitimo, da arbi-
traria oriirsr*cia Hn i*s«fdV*id8de ("'"«írnl. Rrt Cpri nm. na fa-
lírica de 7osé Vasconcelos & Cia. com !>50 operários, na
irrande maioria mnlheres e> jovens, o salário mídio é de
Cr* IJVfiO por dia e nuando fazem horas <xtra"». canham mais
20*^. No fétido dos Tíiind-r^on. Paulista, o quadro é o mesmo,
sendo que o aumento obtido pelos toxtoi. foi anulado pria
mídnnca do nemp do pano. Imca de uma seção pa-a ontra,
rebaixamento de letras, etc Nas fábricas di» pronriedade de
Othon T?°ze"ra de M"]n. na Macariicíra, por exopip^, a da
Torre, dc Batiria da Silva, os salários na sua prande maio-

Roberto MORENA
rta nSo alcançam o minlmo e aa mrnorc«í tan 12 f 11 ano*
de Idad. faaham de 60 a 70 crusriro. por «.mana, traíra.
Ihands lantu. Üanw nosBte o "dulif

NECAC^O TWS ntRKITfW
A e**|HiUac*-. n»o #•!* .* «oa »alárlo« IU «ma eomnleja

anuncia d. t*Am* nm direito, inscrito. P» Co«*litidç«o d« 1»
de Selemhto de I94S e m» «ropri» ConsoUdaçáa dM UI. do
Trabalho.

Diante d# tá. «e*tti*!lant# .Htwçfi.» oo testl. do Et4a-.
do de |Vm.mhnef» anrwraram em a»«fmW*la. numerosa, em
Recife, Mwmn. PanIHa. Gnlana. C-*uami BkoA^ bto e.
em ledo o v*»-,fR n Cirin de n»lvi**d«-«te»V. om tante dc 29
Hens ni«e fel entre«t»e ao mndl^alo dos Industrial, de Fiacáo
e Tecelaeem qne d«*v*«*m re«norder stà ** dis 20 dlota ml«.

AÇ: RPIVTVnKMCARS
Constam de««. Crrla. en»re oulrn. relvindicaçüea: «o*

menln de 10'"*» «êhre *m «eláritm atnalmente pagea. Inriuaiv»
qralqner ahon« nn r-ntiflcacüo: eslincS'» da asridnidade esi-
glda para paTamenl*. dos anmentos de 30% e 20^. eonqui»-
lado na Jn?d.ea d«i T-ahalho. em 2».5.Md e. de outro qual-
quer aumento qne rier a a»-T concedido: qoe o salário c«r-
resmmdente «o traha'hr» noturno neia pago eom nm adicional
de .10-^: que o irahalho extraoTdinrlo t»e*a pai» eom nm
acresrime de, pelo mem».. 2"»r?«. em relneSo ao salário das
hora. normais: qne sei» proibido o trabalho extraordinário
ntfm da. 10 horas diária.: que ada a..e**urndo às mulberes.
dtranle o periodn cnfamenial e em caso. de irrecolaridades.
Hc»nça remurerada* mima hase de 50«^ e'1hre o total do sa-
lário: proibição do trabalho noturno h rnidher gestante: pa-
prmenlo de salário», ao. menores que exe»*ntam serviços Idên-
l\enn non do tmha'hnd*ir ndidto* afastamento siitemático da
fábrica de todi trabalhador dvrante o período de concessão
de féria.. Além dessa, reivindicações h* ont*s« qne se rc-
ferem ü concessão de licença por moHvn de do«mea. regula-
mento das transferencias, sôhre a construção de creches e re-
feilório. e entras sôhre o eonlmto coletivo.

BNTUSTAMO DOR TRABALHADORES
O entusiasmo manifestado na-> assembléias e pelo que

demonstraram a» recentes greves de Moreno e PanMsta. são
garantia» de que on têxteis srirno vitorie so» dessa dura luta
centra ee patrões e o irovérn*» de Apamenom.

Com a lnta dos tenteis de Pernambuco es»ão solidários
os te-:tris de Paraíba e de todos es Estados do Nordeste, a»-
sim eomo es t-ahalhndores de fiação e tecei.*"e-n d** todo o
Brasil, ene est**eítrrõo seus laços de fraternidade em plena
luta, por interêfses comuns.

O QUE SERIA SE A "PETROBRÁS"

SOpMDí

LmWW *-'w^ *t*Í
AOS PRESOS
PCÜTICOS

(Con. da Pagina Central)
ser os testa-de-ferro do truste). Mas do que nio abrirá mão
— di?. a aua imprensa — 6 da concessão das refinarias par-
tieulares, Isto é, do garantir à «standard Oll> o controle
da refinarão do petróleo que peja extraído no Brasil. Nâo d
por acaso que Vargas, lacaio dos trustes, insiste neste ponto.
Nüo foi através do controle dos refinarias que a «Standard»,
e nrma énoca em que nâo dispunha de um décimo do poder
que hoje possui, obteve o controle de V-da % indústria petro-
Mfera dos Estados Unidos?

4.232 CRIMES

Voltemos a história. Nos próprios Estados Unidos, « ação
do truste trouxe tanta ruína e trinta opres.sâo a. milhares
de pessoas, que ae tornou um poderoso movimento de oplniflo
ptibllea contra a «Standard OM*. Este movimento levoura por
diversas vezes no banco dos réus, ecusada de crimes contra
os Interesses e as leis nacionais. Em 1904 teve inicio o pro-
cesso de Chicago. No sen decurso surgiram nada menos do
4.322 ca*o« de crimes dq Standard — subornos, falsificações,
infrarões, lesões de direitos de terceirrs. Ató vendedores do
verdtTrag. eve nõo confiroíram seu.* produtos, eram rre.^udi-
endos pelo truste. O proresso foi concluído em Agosto de
5007. sp-ido n Stardnrd condenada a pn^ar uma multa de
29.240.000 dólares. E' claro que esta multa nunca foi paga—• tal o poder de corrupção que tem o truste.

Pouco depois, a «-Standard» era submetida a outro pro-
cesso, desta vez no Supremo Tribunal Federal dos Estados
Unidos A sent-o-iça dp Suprema Corte foi pronunciada a 15
de maio de 1911 e assim concluía: «RockfífeTler e consócio»
organizaram, uma conspiração contra os cidadãos americanos.
No mierSftses da segurança da República, determinamos que
essa perigosa organização de conspiradores seja dissoZtriiio
até o dia 15 de novembro de 1911>.

Mas a «organização de cnnapiradores» não foi dissolvi-
da e sim reforçada. A «Standard» organizou diversas com-
panlras suBsidíárfasj mas sempre sob nm controle único' e
introduziu sua influência, cada vez mais dominadora, no go-
vêrno norte-americano, particularmente no Departamento da
Estado e nos ministérios militares.

SOB A PKESSAO DAS ARMAS IANQUES
A^sim é oue. .1.4 a nartir d-» primeira pru^rra mundial,

segundo revela um Inquérito realizado em 1945 por um < Co-
mité do Senado; norte-americano, o governo dos Estados
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Unidos vem prestando «crescente proteção diplomática* aos
Interesses e atividades da «Standard Oil» no exterior.

Outro relatório do Comitê de Investigação de Guerra do
Senado, cujas :onclusões foram publicadas no «Correio da
Manha» de A-.".-48, recorhece que «as companhias petrolíferas
(Standard) plantaram homens no Departamento de Estado»
e que «em tado o que respeita à política do Oriente Médio,
há verdadeira aliança petrolífera entre a Marinha e as com-
panhias que operam na zona». E' de ver, quando o próprio
governo americano declara a «necessidade de garantir resc
vas minerais» na América Latina, que esta aliança militar
entre a «Standard Oil» e o governo Ianque se estende a todo
o mundo. Os soldados de Truman são tropas de choque dos
Interesses da «Standard Oil».

CONCLUINDO

Os patriotas poderão concluir, com este rápido apanhado
da negra história do truste, o que significaria para o nosso
pais a entrega do petróleo brasileiro à «Standard Oil». Seria
mais uma porta aberta para a completa dominação econo-
mica, politica o militar do imperialismo ianque em nossa
terra.

fs.*•»••' ^ t" ^fiíí- i y"xV iv jgmíAkZ • mlmmv ^^*t

A Liberdade
Sindical
Apregoada
Por Getulio

N.i nasetnbléia rerihmdi
1.» de junho para ifcfetfef
qucaido das proiuuvdea

por concurso, oltocen os tra-
balhadores da Estrada uo
Feriu S4iilua a Jumtiui wu
ram com seus ;>rúpi km olhuo
o ü|k» de liberdade ¦fndl*s-|l
apregoada por Getulio. a»
assembléias, segundo c;« ,«-
Uo. tiMiizain-fce livremente,
mas naquele dia, havia no
Sindicato mais de dez uras
do IX)PS... e um represen-
tante do Departamento do
Trabalho, o nAo menos poli*
ciai ar. U-page. £sic indi.
vlduo procurou torpedear
por tâd.is as formas o ae-
senrolar dos trabalhos o
chegou mesmo a ensaiar|
uma farsa, rctirando-st «..-.
mesa. Quis esm àsLc ge».o
significar um protesto con»
tra a atitude da a&sembiC.a,
que reclamava a dlseussüo
de outros problemas de uma
importância, entre os quan
a exigência feita ao pre-
sidente do Sindicato, Ar*
na Ido Vagliengo. parn q-.ie
marcasse outra assomblc a
para o domingo seguinte, a
fim de ser aprecio !o o cr, o
do memorial enviado ao sr.
Getulio Vargas desde feve«
reiro.
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Quando Lepage deixou a
sala os trabalhadores ue-
ram tremenda vaia, gritan-
do e assobiando. Entretan*
to, o sr. EToi Thirso, que
testemunhara a satisfação
dos ferroviários com a saída
de Lepage, correu para se
encontrar com . o represen*
tante do Departamento cio
Trabalho, trazendo-o de
volta à mesa. E voltou com
as mesmas exigências, sem
querer permiti? que falasse
o advogado Lázaro Maria
da Silva. Não obstante, a
assembléia exigiu que fa-
lasse o advogado e garan«*
tiu-lhe o suo da palavra.

Vê-se, assim, que as pa-
lavras de Getulio são o
oposto dos seus atos. Mas,
ao fazer promessas e não
cumpri-las, Getulio* se des*
mascara mais e mais entre
os trabalhadores. E' o caso,
por exemplo, do pessoal da
Lapa, que não foi na con-
versa das horas extras e-
exige mesmo aumento de
salário. E a direção dai Es<
trada ? E' sabido que aii
estão pessoas mantidas, por
Getulio. A direção dá Es-
trada tem sido apontada
como . desonesta, inclusive
na Câmara; como resposta
continua cometendo arbi*
trariedades, inclusive sus-*
pendendo três operários da
Lapa por lutarem por au-
mento de salários. Por que
Getulio^ não substitui esses
administradores por outros,
honestos, âmagos- dos. ferro-
viários T A resposta é sjm-
pies:, porcjue Getulio, pro-
metendo aumentos,, eeus 0
terras,, nada cumpre; revê-
lando-se o pior Inimigo dof
ferroviários.
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GESTO COMOVENTE DE UMA
MILITANTE COMUNISTA

ameaçados Pelos Grileiros
Oa Posseiros de Paranavaí

ttfíQUANTO AGUABDAM O TITLLO DE
POSSE DAS TL-IRAS Q» E OCUPAM, OS
FAZENDEIROS DA KIXJIAO PROCU-
RAM POR TODOS OS MEIOS DESALO-
JA-LOS DA GLEBA — O EXEMPLO DE

FORECATU ESTA VIVO

0 a**alto dos fstendeirns i. grileiros a- terrai*. »¦*•-_ nos-
h,xvdes do norte do Paraná não se efetua spcnns a mâo arma-
da. como cm Porecstu e Msriropa. AH js ,->. fe t
.,,.•' .<lfií* da Policia Militar foram lançados contra oa pequenos
proprietários pars desalojá-los de Mia» terras E«wa espoliação
~- di, também, pelos «meios legais», contando os grileiros com
s ...'.ibornrâo do governo de Munhoz da Rocha e da .indica a
jMTtico doa latifundiário*.

Quando sucedem as violências — ameaças ou mesmo a
(*u|...rão dss terrsa — os po*«u*iro** enviam comlsitões s (uri-
liba a fim de pedir informações c gsrsntis». Então, os pre-
postos de Munhos da Rocha deelsram que «no govémo ante-
rior — de Moisés I.upion —¦ foi feita uma grande confusão com
a- terras do Estsdo e por isso o governo atual resolveu fechar
s inspetoris de Terras até normalizar s situação. Os campo-
Beses devem, entio, aguardar».

AG KM OS
GRILEIROS

_¦: evidente que essas av
formações não oferecem qual-
quer segurança aos posseiros.
Disso se valem os grileiros
para agir com maior desem-
baraço. Desde Paranavaí até
a barranca do rio Paraná,
Sobe a milhares o numero de
famílias camponesas que
aguardam os títulos de pro*-pnclade das terras que des-
bravaram e têm prontas para
plantar. Multas dessas ter-
rn* onde os camponeses che-
fcaram hã 3, 5 e malB anos,
jü -.csruom plantações de
café, pastos formados, ca-
sas construídas, etc. Os pos-
seiros desssa região têm con-
si"» tão n** p--•>'-'¦•*-• distei-
buidan pela Inspetorla de
beiras, ui-cstaiin.. que eles
aguardam despacho. No en-
tretanto. os grileiros nio ss
detêm diante disso.
làMFAC-ADOS MESMO

OS QUE FIZERAM
ACORDOS

Mesmo os posseiros que
defenderam suas terras em
Porecatu s entraram em
Acordo, acreditando na pala-
vra de Getuiio e Munhoz da
Rocha, acham-se ameaçados.
Deixaram suas posses em
ÍAgua Baiana, Centenário,
Porecatu, Jaguapità, etc,
Sm troca de miserável inde-
nização dos grileiros Lunar-
dem. Magalhães. Jerominho,
padre Albino o outros; a do
governo receberam lotes em
Paranavaí. Agora, segando
corre em toda a região, os
lotes entregues pelo governo
pertencem a outros grileiros,
ds acordo com despacho do
próprio Munhoz da Rochn !
Esses grileiros, qao oio
BãO 32P..0 o. f.íT ;•...__ fCU l-
Beiro* de Paranavaí s de oo-
tros lugares do norte do Pa-
t&na, aparecem naa próprio-dftdes dos posseiros s ofers-
'Cem, 2. 3 e 4 mil cruzeiros
por alqueire, quando a terra
vale até 12 mil cruzeiros. O

I grileiro nâo ignora que o va-
Íor da terra é maior a por
Isso faz a ameaça velada:
<s|m, valerá até 12 mil cru-
fceiros se o governo der o
despacho faVoravel a vo-
cê8-> Alguns posseantes, dl-
*ate áa i-unyf am inssacuran-

ça, tem aceito as desvanta-
josas propostas, como 6 o
caso do camponês Garcia, da
gleba IB, da Água Cerca do
Frade. Pes um péssimo ne-
gocio: em troca da terra, re-
cebeu do grileiro uma casa
de madeira cm Paranavaí,
no valor de 100 mil cruzei-
ros. ficando o restante — 200
mil cruzeiros — para ser
pago quando for dado o des-
pacho da terra. Mas. o tem-
po passa e o despacho nào
vem — nem Garcia recebe o
resto da divida...
A EXPERIÊNCIA

DE PORECATU
Milhares de famílias aguar-

dam o despacho do governo,
assegurando-lhes a posse da
terra. Trouxeram para Pa-
ranavai a lembrança de lu-
tas e combates, da resisten-
cia armada que ecosu ao
Br: 1-3 ni* Mu V*
riedade daa massas das ci-
dades e do ^avirsj. Toais >3
posseiros sabem das derrotas
impostas à policia do tenen-
te Paredes, do major Albino
Silva, à policia de Moisés
Lupion, de Munhoz e Getuiio.
Sabem tambem que Poreca-
tu representou uma das eta-
pas mais altas da luta que
os camponeses brasileiros
vêm sustentando contra os
latifundiários, em defesa do
sua terra, de suas lavouras,
do direito de viver como pes-
soas humanas. Se Munhoz
da Rocha e os grileiros se
lançarem sobre as terras dos
posseiros de Paranavaí estes
jà sabem que podem e de-
vem defender suas terras. O
exemplo de Porecatu nio ft»l
esquecido.

U/l ãpéc] W*$x

O Coroltô Nnriimal
do rm tiiin r*.i:ni_ <*,
fa tio ffraaü re^elM'ü
a fu* mi Ut (t* caria:

«Ivnviti a «liipt.i
tânrJa de (r$ 7.113.20
tm pomnafitieirofl do
tttmm Nacional, Iv»t»
InmnrfíWla « toda a
herança deixaria jn»r
mfnha filha A., tríiui*
«utu-nt© morta. Re*.-

imitando oh ntsm to*
Um e orgulhosa enl?-
nu e confiança qm.minha filha deposita-
Va no nosso queridoPari iilo e om notwi
não menos querido di-
Hjrento Ltilz Carlos"rosto*», faç0 checar
àa mãos da direção
r*so herança, desejo-
•<» que sirva para re-
forçsr a scçtirança do
nosso «moririo líder.

a) A. SANTOS»

O Secretariado Na-
dona! do PCB reco-
beu esta contribuirão
e agradeceu à compti-
nhelra A. Santos o
aca gesto comovente.

Conluio
Parlamentar
Para a
Entrega..*

(Conclusão da Pagino I)
quisa e lavra até o comer»
cio e o transporte — é ca-
paz de impedir que nosso
ouro negro cala imediata*
mente nas garras da «Stan-
dard Oil». £' a própria his-
tória do petróleo, em todos
os paises, quem demonstra
e.;ta realidade.

As decisões do III Con-
gresso do Petróleo consti-
tUem, por isso, a solução pa-
triótica para a questão do
petróleo e em torno delas é
que se unem todos os pa-
trlótas dará impedir que a
«Standard Oil» reduza nos-
so pais a uma completa co-
lônia de Wall Street.

DERROTAR A «PE-
TROBRAS»

O cambalacho de que
participam agora os dirigen-
tes da UDN põe em dúvida,
diante de todas as pessoas
honradas, a sinceridade com
que eles apareceram recen-
temente eomo defensores da
tese do monopólio estatal.
Por que esta reviravolta?
Nüo se:á porquo sua posi-
ção anterior era, apenas,
uma manobra para se che-
gar à tal «fórmula de con-
ciliação» com a qual Ge-
tuüo e seus aliados preten-
dem, ainda uma vez, enga-
nar a opinião pública?

Gs fatos responderão. Mas
o que Getuiio, nem quem
quer que seja conseguirá, é
impor aos patriotas a «Pe-
trobrás» entreguista como
uma solução patriótica. E o
fato mesmo de que êste go-
vêrno vende-pátria tenha
de recorrer a tais manobras
indica que as forças anti-
imperialistas em nosso pais
sâo imensas e podem e de-
vem. com o reforçamento da
luta em defesa do petró-
leo. salvai nosso ouro ne-
gro das garras* da «Sta»-
iaxd»>
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A BATALHA
DA DIFUSÃO

kzáãGtmyto*
AI>M?m§füAtJOa LADRÃO

L. -.—•»«—»¦

QUKW ESTA GANHANBOf
AUMENTANDO SUAS COTA l. disseco 4,'

Inspetor.», Lepa-Centro, llanjfu 8,*, Vai I U ris da Graça,
Marta, todos no Distrito Federal; Caxias » \ í Geftçaio %***
no Estado do lim Diamantina, Mirins* inttim Amlrsra. Espf-
rito Santo, deswntralianndo a dlstribu.çAi». Ranehsrla S,
Paulo t Itngutiri, Kapirito Santo, estibetecerdo novas safaria*
da VOZ. Pagando parte ou integralnn-rte oh sei¦* débitos; ita*
perunu, Kstado do Rio, liquidando: l*etrójK>'i* Rttado d<« l^o*.
Bnurú, S. Paulo; Amparo. S Paulo? Ilhfus \.ih'th- todos pn-
gando purte do mu dwlte. Itenlirando AJndlnno pa *n a VOZ:
Pssss Quatro. Mina», nos **n\*iando 10S rnisviros; \pucaraua,
Paraná, enviando 20 cruselro».

QUEM ESTA PEKDENDO?
Reduzindo suns cotas: Mndurcirn. rnmpo Grande. Bento

Riboiro l.*. Saúde. Esplanada, Joventi de ll.iuitogo. S Jot.é to-
dos no Distrito Federal; Nilópolis 2*. Nova lgua<u. Mesquita,
Austin, todos no Entndo do Rio; Cnçapnva. 8, Paulo susnen-
dendo provist-rlsmente as suas atividades; Vão spnnhandn rs
suas rotas: 16 gantes do Distrito F^d^rnl o 6 ajjcntcs do Es-
tado do Rio.

Emulação Fraternal

R«H

no
i® i

*

Afim 
de estimular o au-

mento e o controle da
difusão, a Matriz sugeriu

jll Sueuxsais ** "'aboracão

mms

volvimento do piano e de-
terminar os que ven^»m e
os que perdem a emulação,
premiando >s v»ncedoro«.
des. £ preciro dar io pia-
no de emulação uri rerãter
vivo, diíputair. n jm -lin-a
de entusiasmo. Para isso as
Sucursais devem Interessar
todos os seus agentes no
plano, organizando entre as
agências outras emulações
premiando os voncedor?s e
estimulando os vencidos.
Também a experiência das
edições especiais deve ser
largamente aproveitada.

Como Perto Ue^re c ifun-
diu a edição especial? ES. I
Paulo? Não podemos des- I
prezar as experiências que
acumulamos. De posse de- I
las, aplicando-as. o cumpri- |men*o do nlano será relati-
vãmente fácil «

•=i«w_t pr*rtcad«s
sff*dí*t y?4.'*.

• pOl :ft*>* ¦* 5 *>

... ..•- Duü um
i: .-1 :, . tis*

• i j ?n*t ia.
áa»

Itjff. um eanúnhM \*>
vsnao o á Delegacia éa Pa
llc'o '.vem p*j**u*iAm
psra e eti^i-iemo

ES?r**r**'r.wTo w
üm campoi*.*

?%n ,/íu*'r.''ia Olho L»»***
m^miclpia ds Sapé. m\ Tm*
falbs, o dono da terra dr.
ísídro. jun lamente eom ses
administrador, aplirsrsia
tremen \% surra no campo*
r,H Antônio Luiz Soares, fa»
f n*" • ..-.i.^r-i c no? hr»

ças. O tatuira havia avtori-
zado Anlonio Luiz a pla»<
tar um roçado e postrrk»-
rrsnte voltou stráa, raas Ji
depois rie o camponês
haver preparado o tere
reno e plantado.
Depois da violência a oatm--
gado de policia, por erdenfl
do dr. lsídro. invadiu a eaotf
do camponês obrigando a
esposa de Antonlo Loir a
lavar as roupas tnsmnf^en*
tadas do marido, aptaranám)
assim os vestígios do crin-_%
s fim de assegurar
dade ao Iatifun dl sela a
capanga.

?5^>

da seguinte emulação: en-
tre as Sucursais de Forta-
leza, Recife, Salvador obje-
tivando alcançar 5 mil
exemplares. Entre as Su-
cursais de S. Paulo e Porto

'Alegre objetivando alcan-
çar 12 mil exemplares. A
emulação deve terminar em
30 de setembro Os prêmioj
serão escolhidos pelas Su-
cursais e pagos pels Ma-
triz. Chamamos a atenção
dos concorrentes para a ne-
cessidade de um controle ^V" v'
completo da marcha da *&Z>T '
emulação. Esse controle de- * *££***• 'y.
verá nos ser fornecido se- <T—^ts>^
roanalmente para que poo-
saroos acompanhar o desen-

CRÍTICAS x -vor
Iniciamos hoje a publicação de criticas oue nos fazem Su-

cursais, agentes e leitores, quanto às remessas de jornais en-
vio de colaborações e sugestões, organiracao. difusão e etc. stm
medida do possivel responderemos a todas as c^tiras, agra
decendo e estimulando, assim, os que nos prticam.

ERECHIM — R. Grande do Sul - Cnticardo-nos pela
nio publicação de 2 reportagens que enviou Uma sobre um
quadro de futebol amador, vice-esmpeão estadual nue assinou
rApfilo por um Pacto de Pss. Outra sõhre uma passeata de
esmponeses. Informamos que s primeira fm publicsds.na edir
ção ertecial de^cada ao Rio Grande do Sul e a serinda não a
íecebemos, embora nos informe o amigo ter mandado sob re-

gistro. Pedimos que nos envie o «émero do registro pars re-
danarmos Junto aos Correios. ;¦«¦'. , D ,*

SAO PAIJLO - Capital - Um ag^dejairro^e Betam
critica-nos pelo atraso na reimpressão da VOZ em b. Paulo.
IMz que essa irregularidade ocasiona nao poucas vszes. a dis-
tribuieão de t números juntos, havendo em conseq lencia mui *

tos enealhes. A sus crítica ae estende, também, ac horário de

funcionamento da Sucursal que obriga es agentea esperar 1

hora até a abertura da sede.
Concordamos plenamente com as, críticas feitss. Pa^ so-

tadonar as irregularidades apontadas já no* dirigimos a Su-
cursai «caminhando a crítica. Na parte que toca i Matriz es-

forçamo-nos para possibilitar i Sucursal a reimpressão no

sábado.
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RESISTIRÃO A
DEMARCAÇÃO
TERRAS

No municipio
Campos Saks acha-os a tm
zenda cCabacelras», dhdd_N
da em numerosas pequonaa
propriedades, uma amp
quais pertence ao prefeita
da vizinha ddado plautoM
se de Fronteiras. Dono a*%
pequena porção de
esse prefeito se achou
o direito de pleitear uma
ms reação das terras da
zenda. Os camponeses
bem que essas demi
acabam sempre na
das suas terras. E
não adianta redama»-.
isso, os sitiantes da
da «Cabaceiras», remtidc
em assebléias, delll
organizar-5e numa
são de Defesa s
toda forma s
pretendida.
ROUBA OS

CAMPONESA

Na Colônia _
cional de Golas, qulh
178. reside ura lnflh,k__. .
nome Sérgio Resend* ******
acumula as funções é» ém
legado de quarteirão às da
comerciante e comprador âi
cereais. Quando os tal—no
o procuram para esnspiaa
provimentos, êle os abriga
a assinar um
pelo qual o anos da
ta ihe será vendido à tm
zão de 40 ou 90 aruastMS #
saro. Aconteeo tpm
chega o arroz dá
cruzeiros. O
então, a
que aumento o
contrato, que Im paffve t)
preço corrente. O
lador, depois ds ao
tranca o colono aaa as* mt*
binete ande Junto osm uaaa
chusma de
o camponês a
contratado, soh
de espancamento a
Nessa Colônia nio M
tencía médica o Mi
escola existente^ osso
nas uma professora»
estudar 108 alt
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$ LEITORES

A Sorocabana Adota Medidas
De Guerra ern Botucatu

O nrffiaK •J* «UW* lá *-'. i -nulo iiiiin--.tr*
0«O frrr»«*i*ir»**» 4* BtfOnbtMh stia llt-turAlt*.
• ndlado 0tftÕl clro ClÜtflc ItCtOj Hrfnrntt
ritrrt-in cntr h.-« In m* Ruverto federal . ao
Iriiirriallnmr lr.ill*«fi»imui. o •' '"' ''" de Io
'«>*<iií•*-•*» nem 00*|t0tl cirope it.» ettetttra».

tio. For a» «l'!" * rn o 11 f o o .-..••. >.. é
•»>»*>• ri-*M»-t>i» »it*.|M*ti#o. fá peti«*-m nicn. um
>0).-rárlo foi »»t»i>**n**i* «o H-rt-ue »•• ricnluu «o

de tara», durante urr inimitu, Fm onlru,
mIu éa Hfrrlro duan hira» anlea de lertnl*

irado, denoln de ler pedid" 0 detida *!»-*»* - *
iei **apen** por nite diaa. Doi nutro*, gue
wravat-a O p**il.-t•'» juntu .*i. nriniri.. (aMb^at
esmrertm ptnnYnitArn idênt ra*..

Também • Korárl.* de sjuerra ***ilá leiul**.
*0t*t*do. fie • ferroviário <r *,*¦**•• nun um ml*
Stio de «tra»*. é ohriiradu • %olta-; pfrde <•
•§_ Aa r«n*>»-*t.i*-*"nrla*. imrdHta i ri.••*..**« medi*
loe de ru.-rra aohre a ridl doa o|ierário*« **«
aoioo; perda «"t erotificacâo, perda da licen*
fa-prêmlo. al**r** de aumenta» a* falta*- nara*•• **mtnt>em dr (ti*-pen*a.

Depoía *W ter «ido nuxpi •*•*« por 90 dia»,
• trshelhsdor JtW Marodr» TVielra Pinto foi
áemitido. t-etado-fhe atribuída a re*-ponr«ahÍli*
¦lede por om acidente verificado a 7 de maio."fYovsndo com dua-* teatemunhnn que nâo fora

it. porém miloa criminosa*» an que viraram a
iekeve. dando enaejo ao acidente, mesmo saainv
mn mantida mia demi**Hão. Nao Kitlafeitoa com
1 medids, oa chefe* aif-pcnderr-m ainda por
di diaa oo manniniataa dros duaH compoaic.ôe«
me» ee eaoearsra na ocasião. Ora, kc a estrada
ani — embora injustamente — <iuc o trsba.
èaodor foi o culpado pelo acidente o o demite,
frn que, então, aniepende o*. maquiuista*-? No
Hmie demmn demi-e-ôei- e snspervip**}- o que <***

rMonde •¦ « r.imiri. »a r***»1'**** *» d* erosomto it
«mirada — aio -.Uatide a* ne ;oclaiaa a roa*
*"m!'irira» - * CU*.!**» do *tltg*B**át MMftt to»!
ir.-.h.iih idwrt - K ...... m iui para q'ie' Fará
. .M,'i*. An i .ii. -ii'..*- >«.'• Kr.'ad»a I ¦ilido*...

Cbafie dteiartt aberfamniir twe hawria
i» arrancar de Btttttttt 501 mil eruielroo
I... i*.i'inmte Neile acatido. tod*-* o» |tl|M0
lM4RÍnávei« •*...» rlldo» - à« eUtUl doa *alá
rio<* Ao* irabalhadore*. bem entendido,

Var melo d« leu diretor a Sorocabana tt*n*
tou dar um koIjm* na •>•• *.¦*.! da carreira dc
trena, rebaiiandu oa a|«d. ute** de Irem I ca*
tef-orla de trabalhadore*, d.* rem*ini'racáo In*
ferinr. A-uim — diria Cbaílr — viajando oa
Irena apenaa com o chefe e 'im trnbf.lWnr
fanendo a fnneâo de ajudante, era po*»*dvel
evitar a aaida dc muito dinheiro do» etfirti
da companhia. Mala tarde, diria #•"•*¦*• cnrru».
ro e neeoeíata, farcmo*. .i me*nio com im* fo-
ruialaa, rir..

O que *e evideada de ludo é . ae**ulntes
Fará realirsr a econonla de iftierra, pouco
Importa aoa Chaíie. ao*. Muylaert. e campa-

ahia. que oa aeidentca ae aucedam una em ne-
guida aoa outros.

Acontece, entretanlo, que os inimigo* dos
trabalhadore* n5o levaram em conta um outro
fator: a resiatênda doa ferroviário* a eaaa»

medida* de puer-a. O* ajudante*. n'ima bo*
nii.*. demonstração de unidade. *e mobiliiaram

e puaeram abalto a ciretuar faaciHta da ad-
mini*trac.âo. ape«ar de temnorarinmente. Sen
exemplo foi muito apreciado pelo» trabalha-
dorea dos demai* aetore* da estrada. Kntre-
tanto, nova* medida* de guerra estão *endo
posta* em prática e contra ela* o* ferrovia-
rios vãoae mobilirando. (Do correspondente
em Botucatu).

Greve de Protesto Contra
A Dispensa cm Massa ;

Mu tf do U«x*nto§ opt?rt*rioa da Oompanlüi Tau»
bate IriduHtrial, ,i. -iroprúdade úe FeUx Gui/ard Pi»
lho, prefeito deatn eldndtf, roosbr-raiu nvltío prévio tio
iÜí.|h-hmii do m-i ví->

* Indígnitdofl com a amenca dt* p-nsaar fome, oa
opei-érioa prejudiciuloa reaolví-ram protestar para que
seja revogado o avlao, entrando em greve até o dia
31, conforma estipula o prato.

IJrande pnrte dôaKCH trabalhadores aâo contra*
tâdoa. Sua dii.j>ensa, agora, é para que mio tenham
direito a férias ou a indeniuaçfíea. (Do corresponder»*
te em Tnubnté).

W * jfl
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O DELEGADO
DE RIO PRETO
INVESTE CONTRA
A IMPRENSA
DEMOCRÁTICA

PPÍVILÊGIO DOS TUBARÕES
OS TPENS DE LUXO DA PA UUSTA

t** S. Carlos, S. Paulo,*•' vj-noa o leitor Remi:
?.0 já conhecido nazista

dr. ; .fredo Bauer (que de
ir. sô lem o rótulo, pois na*
da entende de engenharia
c n-úo enxerga um palmo
adiante do nariz), num dos
costumeiros regabofes do
Rot.nrj- Clube, no hotel Hen*
rique, levantou-se e falou
aos presentes no seu portu-
guês aleijado: cbrevemente
teremos os trens de luxo
(que êle pronuncia: breve*
mente terremos as trens de
luxa...) correndo nas li*
nh.-.' da Com.oanhia Paulis-
*a. -ses trens, para não
nfea.' o ambiente, não será
permitido viaiar com pas*
ses, !^nis assim evitaremos
o mau aspecto causado pela
presença de negros e mal-
trapilhos, que tanto desa-
grada a nossa Ilustre so*
ciedade.»

Quem sao esses que via-
jam com passes, esses «ne*
fg-rose maltrapilhos> no dizer
do nazista Alfredo Bauer 7
São aqueles que dão sua
vida, que trabalham e mor-

i**em na Companhia Paulis*
¦ ta, são os que passam dias
e noites em suas funções,

. atentos aos sinais, arriscan-
leio a vida a cada instante
jinas cabines, manobras, es-
teções, trens sub-estações,
etc. E* a esses que o na*
«ista Alfredo Bauer quer ne*
jar o direito de viajar nos

melhores trens da Compa-
nhia. E' certo que mintos
desse.'-, homens andam qua-
se maltrapilhos; mas, nâo

é por relaxamento. E' por*
que com o salário que ga-
nham mal podem comprar
o que comer.»

m - ms.I JAMAIS LUTAREMOS, .
A UNIÃO SOVIÉTICA/fiftfPli
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SOLIDARIEDADE
A DUCLOS E A
BARTHE

O nosso correspondente
em Anápolis envia-nos có-
pia de dois memoriais diri-
gidos por 51 democratas re-
sidentes naquela culad**,
solidarizando-se com Jac*
ques Duelos (então ainda
preso por ordem dos nmeri-
canos) e a Obdulio Barthe,
recolhido a um cárcere de
Assunção, em perigo dc
vida.

E' o seguinte o texto do
documento dirigido à Em-
baixada do Paraguai, nesta
Capital: «Democratas de
Anápolis, Estado de Goiás,
protestamos cheios de in-
dignaçâo contra o ato ilegal
do govémo argentino do ti*
rano Perón que prendeu o
grande lutador do Paraguai
Obdulio Barthe, apesar do
mesmo se encontrar grave*
mente enfermo.

Protestamos contra sua
detenção nos cárceres in*
fectos de Assunção, e exigi-
mos a liberdade desse gran-
de tribuno e lutador pela
paz.»

«Sucedem-se, nesta cl*
dade, as perscgulçôef
aos jornais populares e
progressistas. Recente*
mente, o atrabiliário
delegado Fontes não
somente apreendeu
exemplai es dn VOZ
OPERARIA como me
deteve durante d u a a
horas na delegacia.
Nessa ocasião declarou
que não permitia a ctr*
culação da VOZ OPE*
RARIA, da «Imprensa
Popular*-, do «Hoje> e
outros jornais demo-
cráticos. E das amea*
ças tem efetivamente
passado à violôncia,
tanto que posterlormen-
te mandou dois «tiras»
apreenderem exempla-
res do periódico «Emnn-
cipação», e em tom do
deboche disse ao a gen-
te que fosse protestar
junto ao general Feii-
cissimo Cardoso, dire-
tor daquele mensário.
Protesto contra essa*?
violências, uma vez que
todos os jornais contra
os quau se lança o de-
legado Fontes são le-
galmente registrados.*»
(Pedro Marques da Sil-
va — S. José do Rio
Preto — São Paulo).
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DEZENAS DE CIDADÃOS SE DIRIGEM AO
RECLAMANDO A NÃO RATIFICAÇÃO

Crescem os protestos populares diante da ameaça de ra-
tifieação pelo Congresso do Tratado Militar de Ajuda Mútua
Brasil-Estíidos Unidos. ass;nado pe'o Itamavati coni os repi"è-
sentantes do imperialismo ianque. Uma das formas que estes
protestos estão assumindo, são os abaixo-assinados dirigidos
à Câmara e ao Senado.

Os moradores do bairro de Vila Nova, em S. >av.-*o, diri-
giram aos presidentes das Casas do Congresso o seguinte
abaixo-assinado: «Diiigimo-nos a V. Excia., no sentido de
protestar contra a assinatura, por parte do -çovêrno brasileiro,
do chamado Acôrdo Militar Brasil-Estados Unidos, acôrdo oue
vem provocando crescente onda de descontentamento por par-
te do nosso povo, em face de suas exigências que visam, espe-
cialmente, arrastar nossa juventude para aventuras e uma
morte inglória. Ele significa o aumento ainda maior no orça-
mento da Nação das despesas militares, acarretando a eleva-
ção dos impostos e do custo de vida a proporções jamais atin*
gidas. Importa em submeter nosso país à condição de colônia,
pois entrega aos trustes nossas riquezas minerais, subordina
os comandos de nossas Forças Armadas a oficiais amex-ica-
nos, aos quais são concedidas imunidadog diplomáticas. Tal
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CONGRESSO E A DIVERSOS DEPUTADOS
DO FAMIGERADO ACÔRDO MILITAR

acôrdo é, dessa forma, lesivo e atentatório aos interesses da
nossa Pátria.

Esperamos, portanto, sr. Presidente, que essa Casa, que
faz parte do governo do país, recuse o Acôrdo Militar, cor-
respondendo aos anseios de pa? e às gloriosas tradições de in-
denen.rlência do povo brasileiro». Subscrevem o documento 38

- cidadãos.
SOLICITAÇÕES AOS DEPUTADOS

De Sergipe, o nosso correspondente em Aracaju informa
que tanto na Capital como no Interior ó grande o número de
pessoas que assinam memoriais de protesto contra o Acôrdo
Militar, dirigidos a deputados federais. Ao deputado Luiz Gar-
cia, aue representa o Estado de.Sergipe, 70 operários do Ser-
viço de Luz e Força e suas famílias enviaram um abaixo-assi-
nado solicitando que ele negue aprovação ao Tratado: ao mos-
mo deputado e fazendo idêntica exigência dirigiram-se 90 mo-
radores da capital sergipn.ua. Outros 61 cidadãos de Aracaju
reclamaram a mesma posição ao deputado Orlando Dantas e
ao deputado Campos Vergai foi dirigido nm outro memorial
exprimindo o deseio de ver derrotado o Acôrdo Militar.

ACORDO DE CARÁTER GUERREIRO
De Santos, 23 homens e mulheres dirigiram ao sr. Nereu

Ramos, presidente da Câmara dos Deputados, um memorial
solicitando que a Câmara dos Deputados não aprove o Acôrdo
Militar, «tomando posição condizente com of anseios do povo
brasileiro, que são de paz, liberdade e soberania*^

A EXPLORAÇÃO
uos emprtgadJ
BAGREGADOS
NA FAZENDA
"MATO FRIO'

Enquanto o dlnhein».
se acumulando no* lf
do tattiira Zé "v^r*
mentam a miséria t» 3 jinnt lares doa fam*»*!
da Fazenda clftto Frà,situado no município 2
dlO dt Klo Bonito. uiSde Duas Bnrrn». Oh ZS
gados da fawnda, «>>*£
dot a trabalhar mr»U *
h'>ra»í por dia. per-vl***,, talários de 15 a 18 »tm\*
t. nnturnl. poi*, ,,Uí. tJFmem constantomeniP ^nlas privações que .*,„ •
çadoj a pa»«ar. O djnM,
mal dá para a «¦•orofb--m,, iâ to ,„„, j

No que diz ratpelto A1,voura. fica a utrgo £agregados, qu». ent**t**taj
ao parasita dono <iu \'ttía metade ou uru terço (
que colhem.

E*col.i para os filhos **
camponeses e emnre*»a'
praticamente nfto exiHe-
mais próxima fica a um 1dois quilômetros. E as aancas que f.vem o sacri
cio de Ir estudar, nio *>-
sam do terceiro ano. qUjdo vão ficando grandenhas, comendo maL«, co
cam a pesar na econômi
domestica e o unico je!t-.Irem também elas pegar r,cabo da enxada para a
dar os pais.

Os camponeses e etnp..
gados da Fazenda <Ma-
Frio» cabem que existe ui
pro-frama que lhes Interes
sa multo. Foi apresenta-i
por Prestes e tem um pon!
oue tra'a da distribuição d
terra entre os can-inonp»
sem terra ou de pouca ter
ra: da entrega gratuita aa
camponeses das casa*
animais dos totulras 05
nada produzem, ao-* c.im
poneses que plantam
terra e nada tém: que fa
em acabar com csçe rni"N
de oue são vitima-? os Mra
poneses entregando mota
de ou um terço da sua c*<
Jheità a uns homens qm
nfto plantaram uma cm'
de milho... Esta é umi
narte do programa da Fren
te Democrática de T ibe-^í*.
efto Nacional, oue os cara
poneses da «Mato Frio»
olham com grande sim**
ria*. (A d"* o Gonçalves'
Brito — Rio Bonito. R. G,
do Sul).

MAIS DE METADE
DOS HABITANTES
DE ALAGOINHAS
VOTOU PELA PAZ

«Cerca de oito mil ass
naturas foram coletadas
em Alagoinhas na camna
nha do Apelo por um Pae*
to de Paz. Este numero ii|
dica que a maioria da oo-
pularão de-rta cidade deu
seu voto pela paz, compre*
endendo que a humanidade
deve viver pacificamente
e não sofrendo sob guerras
sangrentas. Com a paz n-J'
vas perspectivas de felicl-*
dade se abrirão nara tnio
o mundo e também para
no.?sa Pâ-ria: os fautores je
guerra deixarão de existi?
e todos passarão a ser pai*
tidarior, da paz: o desem-
prego cederá lugar ao tra-
balho para todos; a miséria
será afugentada pelo con-
forto e o bem-estar social.'.
Alagoinhas compreende.
ainda, com esta campanha'
que o imperialismo ser»
varrido pgira sempre d»

face da terra». (OtonW
Lira Cíomes •- Alagoinhat
Bahia).

$IÍW}'.Uiiiii ¦/' .d



« -v

Campanha dos 5 Milhões de Cruzeiros O Quinto Aniversário
-— CiRUrOAi .

São Paulo 44%
D. Fedearal ...... 40,4%

GESÜfO B:

E. do Rio 12,7%
Minas 157«
Goiás 0

GRUPO E:
Juvenil 35%
Sergipe 157o
Marítima 0

NO DISTRITO FftDElt/U,

A CofaUala Juvfftfl laanr«»u*»# ai (unia».
rlrammle h ('ampanita dta » Mllluks. Aliai-
ftu $'<*'. da «ua rota.

A <'uaati*.«.Âu doa Marilimaii nio ati* * ns-
da. «*-*tá «««a taaaaifss daaada.

A Caislaaao Carioca ém oma tratada vi-
rada t proaaaa.tr aj-rnadea atirçari-waa.

Oa amlroa da Comlaale Central atingi*
rara 72.1 "l*. tolra aâo aa maiores colabora-
dorro aa t*#fr«-tatar«-ra atiatnda pato Distrito
Federal em aua emulação fraternal «am bas
Paulo ns di-puta do autora-*ti

^a-BBBkv

Kã^K*'- áaaaaa **

Arrancada «iti homes
ungem ao Manifesto

do Agosto
A Comissão diretora da

Campanha dos 5 milhões na
Rnhia lançou um vfirnnta
manifesto concluindo o povo
à arrancada e*n hor-ipnn-te-n
ao Manifesto dc Agosto. O
manifesto assinala oh óxitus
da Campanha — a vltaria
do pruoo Estrela Vermelha
do Salvador e do município
de Jonxeiro que ultrapai a-
ram suas cotas nos dota pri-
metros meses da Campanha
— «» su**** d**Hlldnd?** — pou-
ca organizado, pequeno nu-
mero de visitas, c tra-cm
atingido apenaa 29,8% da

NOTÍCIAS DA BAHIA
cot*, no dia a de julho, data
do lançamento do mnnlfeito.

Ratemos certos quo mine-
mdaa aqueltaa débilidados, a
Bahia facilmente cobrirá aua
cota.

Ordem
da Gonatrnção

A Comissão diretort* ds
Campanha na Bahia oferece-
rú ao ativista oue orpronlzar
o maior numero de círculos
dc ('••.!;•<•: e conseguir o
miJor numero de contribuin-
trs rejrihres. o prêmio *A.
ordem da construção» que 6
um artístico trofou nn forma
de 'ama pequenina colher do
pedreiro.

Recado
ao*-- bahiapon...

Nossos parabéns pelo en-
tusinsmo e pela eorrchpon*
dência que nos tem envia-
do. Ambos Indicam com*
preensflo da im.*x)rtftncia
da Campanha e da neces-
sldnde de divulgar suas ex-
pet-ienclas. Sô está faltan-
do. a remessa do dinheiro
que. de passagem, e aqui
entre nos, é o principal

Prem-os Nacionais
Até o dia 12 de julho. 3

ativistfj na Bahia conquista-
rani a medalho de ou-o. 1 a
de prata e 4 a d* bronrse.
Nosro rnloroso aplauso aos
vencedores.

NOTÍCIAS DE SAO PAULO
F SÓ ARANJAR QUEM VA PEGAR O DINHEIRO... Assim definia um ativista da Cam-
pnnhn as nossas possibilidades imensa» r o nooao grande problema que e: — arranjar quem
vá pegar o dinheiro, ou seja. ORGANIZAR.

COMANDO DE l'0RTA EM PORTA

Na capital paulista, orçanizaram-üe comandos de porta em porta para venda de bônus, ri-
tai. etc. Estes comandos leiam listas dp colets de assinaturas por um «Parto de Paz Entre as
Cinro Potências», a «VOZ*». Urros, etc Aproveitam aa visitas para pedir ou comprar objetos do
valor, «pacando-os com bônus».

Eis uma bôa iniciativa. Foi adotando Iniciativas assim que S* Paulo conseguiu passar à
frente do Distrito FedcraL

O pessoal da Metrópole, porém, disse que os paulistas só ficarão ns ponta durante uma
•emana, e que o automóvel será mesmo para os cariocas.

NOTICIAS DO K50 Gf^íDE DO SUL
No Rio Grande do Sul a Comissão da Campanha vai en-

tregar diplomas de vLcgionarios da Imprensa Popular» nos
valores dc CrS 1.000.00. 5i'0,00, 200,00, 100,00, 50,00 e 20.00
,los ativistas da Campanha.

Muito bem. Tomaram uma boa iniciativa procurando su-
perar o fato dos bônus nfto terem jr do remetidos.

Além desta iniciativa, a Comissão Gaúcha elaborou um
bom plano para a Campanha. Se êle for executado, os gaúcho.*
superarão de muito a cota que lhes foi atribuída.

Correspondência
A fim de enviar su-

gestões e resultados, as
Comis**'"^ Estaduais po
dem dirigir-se direta-
mente à nossa gerencia.

EIS A JUSTIÇA DO TRABALHO
HHpt» anAsii.:* a. .„ mmimhn m ««» «t08m
m r " " rs^^w>^n^tTs>nag'í1aTÍW '' *-%>.
#71^^ -Çfi^Üirt W aHatÜ «VA vrt\ m1UZ*me i

% " •• »**.>'» j. a.v. ..Mi .^ *»*»flr*(i'
¦Éssssat^Asiè ca: seãote-»»** v*t**<;***<>*»,1« » »**?*:- ~ Jf* ***o- .*»¦»•*¦•* ** .**»«»>».¦><«*..•>.,.

'*¦¦¦¦¦
. t- .~~- A* i. .¦.vaia: cas.

S^T-^osiiiBcursoro ti- trabalhadores sabem, por
tano Getúlio Vargas tem
exigido que os trabalhado*
tes não laçam greve, por-
que «podem conquistar suas
«teivindicações através da
Iwatiça do T**a£ai.w>>> Os

uma longa experiência, qua
esta Justiça do Trabalho ô
apenas um instrumento dos
patrões para paralisar as
lutas dos opsiáxios por seus
direito*, •'•

¦ti
Mas há outro aspecto da

Justiça do Trabalho: é ó
que está revelado no clichó
acima. reprodução de uma
nota de lançamento do
Banco do Brasil, na qual a
m&vntia olotua o pagameatè

ELOL- L PRESTES
Foi no dia S8 da Julho de 1M7 quo MIWM «MOMENTO

frütlNlNO»! Jaarnal da» mulhrrra hrfi**iir*:raa quo amimoo
(*«.-•«« PAtHa o nosso Isr. qu* l-rt-wr-of pelti emanHn*a(*«« da
n"i'»:.-r. |.« ':. ft*.|ifidldr) ff» i\. - ¦ i .f::«r-

ç^« «• n-l*» «!«f.fa ('«* noaaaa família*
rMaf fi an«i é> Hdi de hIIOMENTO

FFMTv!*?í"*-» rr»*!»**»!**'»!»!*! cifteT» on»-* d«
|u*n apm iwt»t dn »n*'*on'**s**S«*« d*»s r**«i'Hi»r«*a
•por t»«*s vlds moTbw narn »r>rm» ntm.

V'l*« a ajael r^nrr-»**ritnm r^nro sr»oe
d* 't'!*» *ttíin!m parra (•nn»*<*ptlirTT,«**o o»
m»\rm fÍnnnpf»iroa nofcaaárirta & vida do
Jornal.

aiMOÉSNTÕ FEMININO» fb«»f*o so
atm miinto nriversárln, fn**n* ao oofftron.
h abr*«**frf*rfi<*> e à *o'id«-*iH**r!e sem l,t*5*o dn nriTher brasi-
Vim o do todo o nosso bom povo que qnor o p**o*Tres»**> d> nos*
aa Pá»rln.

•MOMENTO FEMININO» t o ^ntro hrrsl fanninino ítoo
e-ftatr» om noasn trrrs e oue laatn -«¦rda^^monti* pelai n«**n«^a
ansoioa mais sentidos, Temos tnr pnis im^^av- rom n*fti« Aa 20
milhas d<* mu'he**f»« nnrn bcnc-lcinr; rj«*|(*»#»Tnns m^dirmta* a
luta ****-crn*4tr e orrran^.ar na mi*'^«*»**f*« mara a luta, esta
ê a ernnd** firnl-dnda* ó> cMOMENTO FEMiVINO*.

Onj-antí* est*>n fi anos de vida «MOMENTO FEMININO»
tr*m nenetradr» em todos os Fstadis dc n«*«**mo rrnn-Je pn-s Ia»-
vnndo a notam pnlrvro d*» esrlfaTorimr-nto a mnlbr-r hrnvieirn
e mostTnndo-lhe n n<*(***s*idide d» d«*fí*nd»»r «nTmniyndaamfmte a
trnnrmnid.td*» da nossos lnrcs. de dnfenner ns nossr-s enana-as e
a nos«n Jm^ntid*» da fome. da irmorniein e dn orfnndnde.

Com*raa»*h«*'ir~*s a» omirns. o nróorio nome do nosso querido
jornal — cMOMFNTO FEÍtlNTNP*» — nis ind*"*» q*.a» ra ho-

rn p-fsente. r*n«* *"*o momento em que vivenria, cabe à mulher
uma er**nd«* tarefa.

O momento ntnnl, compnnrM*fns e rrmipns. é nosso, é das
mulheres mie drsphmrn» lntar •pelos na-assos dtreitoti como mem-
bros da snriedrd»» brasileira.

O momento <* nosso, dns mulher*»* oue ouere.mos lutar por
um pouco mris d? não para nnssos nThns.

O momento «5 nosso, d.ns rnulheres oue nucremos ver nossa
infâr**i?i e nossa juventude rete e instnaida.

O momento é nosso ouo eraeimos a tr*.nou;lidade de nos-
sos lares e oue queremos preservar a vida de todos os nossos
entes onerdos.

Porém, se olhairoos nnrn tres vere***os rrne o ou-> ^oi realiza-
do é nouonfssimo em Tele-ão ns rr*a?*'''*s responsablBc^la que
tédios. c->mo nrntheres è liTtisrWras ou* somos e não só aos _o
milhões d* mumeres do Brr.sil. como t-rmbrm perante todo o
nosso povo e perante todos os povos que amam a pat e seus
lares.

Aí estão as nossas er;í>n<"*s. a nossa juventude, os nossos
larpR ti*do nn-v'o ora» nn? £ nr? sn<rr**dr m vida •— espç-
rando mie nós mulheres saibamos Infr de uma maneira mais
eons*»mieite » fi**me. rom *>n!s audacii e **edicação, contra a
cr.rertia da vida e prla pn7, de nos^ns fnmiüas.

Com 5 anos de »->ir<=*v;'nrin nossa tiragem de 10.000 exem-
nlares 5 ainda n»»noenn. Temos mio -»nm«***t«!p e *le r-":to. To-
mos oue difnntfr mris -» mais xWWEZFÇ FEMTNT>:o, de
mn^^ira oue cie seja conhecido e lido p-la maioria de nossas
mulhores.

Houve melhoras incontestáveis na frmrn** de nossr Jornal.
Porém, falta melhorar o .seu eonterdo. timá-lo não sojmajs
leve como tamhóm mnis atraente: mie ole se*a não s6 o ór«*-ão
de e**r1ereHme-*to de frrarHf-s massas femininas, como t**rnbém
um meio de distração e cultura,

Para isto é nerosBãrio oue cada uma d«- nós sintn rraarda-
deirampT-te. com f *••*•*> eoivíecão a necessidade da- aúdfitSn^a
de «MOMENTO FEJtTH^JTNO»" como nm f»toT prê*aontei*ante
para a realização de nosso obip-Hvo h*'"-ico: a organização das
amplrs massas fenrninas em tiosso piis.

Esta tarefa cabe não somente ss comnanheiras e aminms
que fcrabalHam no Somai, e sim a todas nós em ireral e a cada

' uma de nós em narticular.
Que cada im-a <*n T*^C! sein. no**tm*Q uma leitora e uma co-

tebqmdora êe «MOMENTO 
"FiilMINlNO-V.

One cada tuna de nós seja uma amipra t uma difusora de
nosso jornal .. , „\ ...

One enda uma de nós forme Tm Cfrrnlo de Ami«ms de
«MOMENTO FEMTN^O», concorrendo deste modo para a
manutenção de seu jornal

One cada uma de nós seja uma pmpagandista e uma inte-
ressaca quanto ao melhoramento técnico e literário de nosso
jornal.

A vitória será de todas nós.

li mmL9

mm

CtCOTaABOEA-
CIONloTA»

O ciiefe do Estado Muior
da Armada, alrrurante San
.u,z<0j «Janiaj acaba da
íazer umas declataçõcs à
iraprema que n«*o deixam
d* ?er vahosa; u homem 4
francamente da «coalxira-
«.•«o» com os Eátadcs Unidos,
Anunoa tuturas manobras
ronjuntas c:m a c. nu:dra
americana, a adaptação com*
pleta de nos a I\.ar«:-.ha ce
guerra à marinha dos Es-
lados Unidos, a criação de
uma aviação naval, pois
isto ó necessário aos p-tr.oC
de dsíesa... dos Estados
Unidos.

Depois disso, o almirante
passou a encarar o outro
aspecto desta <c laboração»:
o comb te ao comunismo.
Anunciou que a Marinha
vai expulsar «os comunis-
:as» que foram «desc^ber-
tos em suas fileiras?. Mas
que isto não ó ba tam 3. Di-
ante dos inqueritos-farsas,
serão solicitadas «3{".is espe-
cia;s> para o combate.

Pobre imaginação dos co-
laboracionistns! Houve uma
época em que os almirantes
e generais do estofo do se,
San Thiago Dantas, em no-
me de uma «kolaboraçãoi
«ie TTit?er. começaram tam-
bem a prender os «comunis*
tas» que se recusavam a co.
labora--. Fizeram inquéritos
e,' «diante dos inquéritos»,
rlecretaram leis especiais*
leis monstro. Termir.aram
no Estado Novo. Agora ten-
tam repetir o caminho. Nãd
perceberam qu?, em todos
esses anos o povo aprendeu
muita coisa e nSo se deixa-
rà mais enganar.

de 6 mil cruzeiros ao dr.
Djalma Castilho Maya.
comprando uma decisão fa-
vorávej fí«^«*e lvis «Sa T""!-
tica do Trabalho, do Rio
Grande do Sul. O memo*
rial tem -. -ata de II de
maio do 1949. Ersa e a Jus-
üça do Trabalho de Getu-
lio: órgão patronal, cujes
decisões os gringeis da Swift
podem comprar por 6 mil
cruzeiros. Não é recorrendo
a ial Justiça que os opera-
lios, cujos salários de fome
não podem comprar Julses.
conseguirão conquistar seus
diritos. Para a classe opera-
¦da, oq ne vale é a organiza-
São, a xmíáaàê • a htta.

vice-rei
(Conclusão da pág. 12)

pátria mistos com Ari Tor-
res à frente. Lá compare-
ceram também os « ecnicos».
E o sr. João Cleofas íoi in-
formado oficialmente sobre
o que é que mister Knapp
deseia em matéria de «as-
suntos de assistência agri-
cola».

Os exemplos se multipli- .
cam, pois a Comissão Mis-
ta interfere em tudo, dá or-
dens em toda parte. Ela é
0 orerão do programa do pnn.*-
jto IV de. Truman, instru* i
mento de colonização dè
nossa pftria pelos' milhar*
dãrios ianques. Ela goivér- j
na e Gtetulio cumpre as or* ,
oens: 

:" -;'' -•-*• v 'lS?í::i:-.

\ I » ' l y" J

.>-Jmwmn*£~t~~*~-'^

'V. V, mm



1

ÍWffWirf*^ \f I <w w do

57-3- .-

•>"

0 Americano Burke
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Knapp
* COMISSÃO «MISTA» AMKRICANA DA
IAS ORDENS A GETOUO SÔBRE TODOS
OS ASSUNTOS DO GOVERNO — QUEM
ELABOROU O PROJETO DA «PETRO-
BRÁS» — PLANEJADA A ENTREGA DO
!IAPI A UM PERITO IANQUE — DASP,
JsilNISTÊRIO DO TRABALHO E DA AGRI-
(CULTURA, TUDO DEPENDE DA COMIS-

 SAO IANQUE  *

Ao uisUlar a ('«.minsãt» Mistii Bnuiil-Kutados Unidos, O
•faada-pátria Jofio Neves afirmou descaradamente que ela teria
a-pordoiaa executivos». O surrado pretexto da «ajuda cconômi-
aa» aa realidade destina-se a mascarar o fnto de que o «bosa»
Burke Knapp è quem dc fato exerce as funções de governo

tao Hraail. Em última instância é êsse representante dos ban-
inieirot de Wall Street quem decide sôbre o que se deve e nio
Isãve, o qae se pode oa n&o pode fazer.
JÜsftpp, autor ) pclego Segadas Viana
ÜA «Petrobrás» i r«á enterrado ai • (#. cabe-

los nesses planos.'.' vai mais
longe ainda o i 'bula da
Standard Oil. F recente o
seu entendimento - um o a-
mericano J. M. Silberman
sobre a maneira de aumen*
tar a produtividade do tra*
balho, isto é, sobre o mo-
do de intensificar a expio-
ração dos trabalhadores em
proveito dos americanos.

Burke Knapp- incumbe-se
igualmente de financiar uma
escola de pelegos, sob o dis-

farce de «bolsas de estu-
dos». O diretor da Rede Mi-
nelra de VSaçfto, Demerval
Pimenta, combina com a
Comissão «mista», o envio
de «lidc.es» ferroviários aos
Estados Unidos. A mesma
cousa foi feita com o'Con-
selho Nacional do Petróleo,
com todas as secretarias de
Estado de São Paulo, com o
Senai e assim por diante.

Interferência
no ensino

Um outro aspecto dos
«poderes executivos» de mia*
ter Knapp é a interferência
cada vez mais descarada
nas questões do ensino em
nossa pátria. Vemos assim,
que o pedagogo-demagogo
Anísio Teixeira, mal se ins*
talou no Instituto Nacional
de Estudos Pedagógicos, que
deve traçar a orientação ge-
ral do ensino no Brasil, foi
ouvir a voz do dono na Co-
missão «Mista». Seu primei-
xo passo foi combinar com
o quisling Tavares de Sá as
medidas práticas para «prós-
seguir nas providencias» no
sentido de criar a Comissão
Americana Brasileira de
Educação Rural (C.A.B.E.R.)

O nome de Cleof as
num plano de Knapp

A propaganda do governo
está fazendo estardalhaço
com o plano Cleofas sobre
«reforma agrária e assis-

tencia social no campo».
Mas tudo isso vem é de mr.
Knapp. O plano do latifun-
diário Cleofas foi objeto de
uma discussão em grande
estilo realizada em maio.
Compareceram os «bigs
boss,» Knapp, em pessoa e
o estada maior dos vende-

(Conclui na página 11)

DE PÊ TODO O POVO COREANO
PELA INDEPENDÊNCIA DA PÁTRIA

A receu ie ucclaraçAo de
Knapp, afirmando que o
projeto entreguista da «Pe*
ferobráa» seria aprovado, é

«apenas uma ordem final ao
¦parlamento. F sabido que
• deputado udenista Candi*
(fo Ferraz, homem do peito
a> Getúlio, é um dos inter*
anediários de grossas gerge*
Ias para comprar o voto de
aertos deputados ou obter
jte outros pelo menos que
ae abstenham de votar, já
aue não ousam enfrentar o
fcVdio dos brasileiros

O projeto da «Petrobrás»
é apregoado como obra de
«conselheiros econômicos»
lio Catete. A realidade, en-
betanto, é que os america-
•aos da Comissão «mista»
controlaram passo a passo
0 trabalho dos «conselhei-
ros» de Vargas. Os gringos
W. B. Lodwick, residente
no apartamento 311 do Ex-
•celsior Hotel, Oakley Bro-
oks, residente à rua Delfim
Moreira 412 e Philip Glaes-
amer, residente na rua San-
ta Clara, 18, apartamento
801, mantiveram frequen-
tes entrevistas com os entre*
guistas Romulo de Almeida
e Cleanto de Paivr. Leite.
Nesses encontros clandestl-
nos, os americanos transml-
tiram a Getúlio as suas ot-
dens sobre a elaboração do
proieto da «Petrobrás».

[Americanos contra
o funcionalismo

A lut-a uu tuncionalismo
por aumento de vencimen-
tos esbarra com a ação lnsi-
diosa dos gringo: chefia-
dos por Knapp. O americano
Thomas W. Palmer, assis-
tente especial de Knapp,
residente à rua Francisco de
Sá, 18, apartamnto 1201,
em companhia do quisling
Hermano Tavares de Sá,
vem tomando conta dos as-
auntos do Dasp. Ainda há
pouco reuniram os direto-
res de várias seções do Dasp,
Nazaré Dias (pessoal- Bea-
triz Wahrlich (treinamento-
é dr. Vilanova (seleção). As-
aim, a Comissão «mista» dá
a linha sobre os assuntos do
Dasp. Que tem a ver isso
eom «aiuda econômica?».

Lançando as garras
no I.A.P.I., cevando

«pelegos»
O mesmo Fãimer já ci*

tado, entre as valentes gar-
fadas dum alegre jantar,
fòmbmòú com o gringo Wil-
bur Cohen, da «Social Secu-
oty Agency», de Washing-

lon, a imtrega do Instituto
tle Aposentadoria e Pensões
c.os Industriados a um «con*
sultor» ianque, «perito em
s»gurc social». Isto é o que
existe atrás das falas de
Getúlio Vargas sobre a dire-
ção pelos Institutos aos pró-

crios seeurados.

Apesar dos selvagens bombardeios ianques,
funcionam a ndústria e o comércio e os
campos são cultivados — Escolas de Jor-
nalismo em Piong-Iang — Os partidoL po-
liticos — Reune-se normalmente a As-
M»mbléia Legislativa de toda a Coréia — A
indústria, o comércio e a agricultura —

6a. reportagem de
LBTBLBA RODRIGUES DE BRITO

\» cidades coreanas fora» reduiidas a montões de caçoai-
àvoa.' Nes campos, lr^tmH-seéee e «etralhadoe pelos aviões
Uamies em vôos rasantes, oe bárbaros invasores lançaram
milho**- t milho*»* dc tattftoa coatatalaados cota doceças ter*
ri-rtis Aoeaar de todo, íundona a indústria e à aaite oa cata-
•ooaeaee sacai aoa campos para plantá-los. O esforço de guer-
Jade povo coreano é total. TMa a populsçao trabalha psra
eae nada falte aoa comhatentea qae estio ao «front» e •aque.
ka empenhados em atividades relacionadas eom a defesa na-
«deasL

Mas. eaae esforço heróico, contra o qual sa Um eebor-
«*de aí tentativas imperiallstaaáe Atoar aquele peqaeae pala,
aielnterrempe as atividaeee normais de povo «oceano.

INCENTIVO À CULTURA
Algumas pessoas mani-

festaram-me seu interesse
com respeito à imprensa na
Coréia, de que tratei na ul-
tlma reportagem. Posso ofe*
recer novos elementos a
respeito. Assim, apesar das
dificauldades, o presidente
Kim-Ir-Sen facilita a mon-
tagem de novas oficinas
gráficas como incentivo à
cultura nacional. Em Piong*
Iang continua funcionando
uma Escola de Jornalismo.
O salario-base de um jor-
nalista é de 2 mil won men-
sais, porém por um bom ar-
tigo ou reportagem poderá
receber até três vezes essa
quantia. Sua jornada de tra*
balho é de oito horas. Os
operários gráficos têm o sa-
lario minimo também de 2
mil won e o trabalho no-
turno lhes dá um adicional
de 20 por cento. Tanto ós
jornalistas como os graíi-
cos têm direito a ferias, se-
guro social, casas dèrepou-
so, assistência medica, den-
taria e hospitalar e os ope-
rarios go%am ainda de ou-
traa vantagens, inclusive di-
relto à alimentação.
OS PARTIDOS POLÍTICOS
Vários são os partidos po-

liticos na Coréia. Eis os
principais: o Partido do Tra-
balho, partido de Kim-Ir-
Sen, formado principalmen*
te r_,os operários e campo-
neses, o maior do pais; o
Democrático é o partido da
maior parte da pequena-
burguesia e o partido reli-
gloso Chung-Dong, ligado à
religião Tchon-Dó-Kió (dou-
trina do Céu e da Virtude).
Este ultimo é um partido
tradicional e muito lutou
contra a dominação japone-
sa. Sua composição é so*
h*>o+">1i-) r*-> n"»-¦»--.-»--,«"i oq T^á

cerca de quatrocentos anos,
por ocasião de aua funda-
ção, esse partido político-
religioso dirigiu valente-
mente uma revolução para
a distribuição da terra en-.
tre os que a cultivavam.
Vem dai seu prestigio no
campo. A religião Tchon-Dô-
Kió possue padres o templos,
mas nas casas de culto não
há Imagens; existe apenas
o retrato de seu fundador.
ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA
DE TODA A COBEIA

Em Fiong-lang funciona nor-
malmente a Auembléls Le<l»-
letiva, oompost» de representam-
tea do povo eleitos tanto no nor-
te corno no sul do pais. No aot
m clelcio é aeereta e indireta r
<m representante» eleltoa p«*l»
povo burlando a, cruel policia de
Siagman SI, vio à Repúhlira
Democrática Popular ds Corei»
• «lesem Sena repreeentantea,
lato é, es deputados de anl. A
proporeio é esta: SS mil habl-
tantes elegem am deputado. Co-
sm a populacào da anl é maior,
maior também é o numero àt
aeaa deputados. Ms Coreis do
«Sul existem igualmente vário»
partidos democrátteo»; os prin-
alpala elo oo já mencionados,
riveade porem perseguido* tm
clandestinidade.

A Vttmtt t-epelar, im apoia
gevêrne, é comavaota 4o IS

partida» o «rganissaá**». Apena»
ire» oa «oatr«> orgaol-acAt»» nio
participem dn «Trrnlt*. l»»»«
foram, o sovtrae dr Slngmaa*
SU cosaUtaJ miséria dantra «te
própria Corel» do Mal. Ss» *il»-
traria é ama easgreal» Impo*
»lcá« do» Kctado» ratdoe aa pa*
va tmtttm*.
A 1NDUSTBUA ¦ O
COMERCIO

A ladétri» tf» Cortria «to Horto
eetá Dscloaalltada em ¦«• «BOM
totalidade. lato M éttt M fato
A» «at» St par c eatto de toda a
todietria pertoacl», Mtes da
éemocracia pepaler, m Impe-
riallnlM Japone»*» «¦ s caiabo-
racionlatoa, »¦• m acamparia-
nm M lavaaer eatrnngeira pa-
ra oprimir a eaptomr aeu pré-
prio» rompe*rio!»-,, o» outra» IS
par cento eatie Mm os aeua
•atlg*» dono», iadu»triaia pa-
triotas a democratas, «ue nia
¦renderam au» boar» m invasor
Japoaés o jamais serviram de
teetaa-de-fem na período «to 4a-
minto da Japão

Quanto ao Mmérria, uma parte
— a grande comercia — Já está
nncionalisad» c outra 4 exercida
•través dM coopèratlvu. Aa
graadea caaa» i-stset.es prin-
clpals cidade-» • aa cooperativo-»
em toda parti*.
A AGRICULTURA

Com o advento d» democracia
popular, foi distribuída entre oa
camponnc» • terra, que até en-
imo pertenci» quase toda um ja-
poneses ou » latifundiário» n
ele» ligado». Logo após a li-
bertacio, eom a dlvlaio do paia
em Coréia do Norte e Coréia
do Sul, a norte, onde M cam-
poe de cultivo »io mai» redu-
tido» que no »ul, sofreu falta
de alimento». Entretanto, o »ur-
to da produçio agrícola Mm »
reforma agraria foi rápida e em
pouco tempo Já a norte ae
abastecia de arroí • ainda o ex-
portava. A criação, sobretudo
da carneiro», é grande.

Hoje, como é natural toda a
produçio na Corel» ae orienta
na sentido de apoiar • tomar
vitoriosa • guerr» de Kberta-
cia. Soldadoa que Mmbatom so
«front» e operários, camponeses

trabalhadores d» retaguarda
formam um todo nao • indlvl-
eivei. Esta identidade é fruto
d» estruturação econômica, po-
lltlea e social do pai», • eoj»
frente M encontra » notarei fi-
gaia do general e berál leguadá-
ri» Klm-Ir-Sen.

X PtóXIMA REPORTAGEM:

ENCONTRO COM
KIM-IR-SEN

No edifício onde funcionava a bela Universidade de Piong-
iang os americanos cometeram algumas de suas piores atro-
cidades na Coréia. Muitas jovens, eram levadas para lá, vio-
ladas pelas bestas de Mac Arthur e depois trucidadas. No
clichê, dois aspectos do edifício da Universidade: ante» a oe-

pois de ser bombardeado pelos americanos.

Isto
Aconteceu

VmU asatuVt julgado a*
«fatrt Meado o Reneral ama.
rtcano Gttm, antigo atii-to
militar da embaixada «ka
Ratados Unidos em Moscou
Quem è Grow? Por que es<4
sendo julgado?

Vejamos, primeiro, quer*é o homem. Nada meibor
para apreaentA.io do que asou DIArio pessoal, que f.»i
achado em Francfort cAlts
manha Ocidental) e divui»
gado, eom cópias fotoatátu
caa, no livro do Jornalista.
britânico Rlchard Squlri>H ^
«No caminho da guerra»,

O «Diário» dt Grow .-.»*,
cheio de expressões comoi
essas: «Começar a guerra •>
mala depressa possível.
Imediatamente!» — «A meu
ver, chegou o momento de
começarmos a guerra!» —.
«Envenenar a conscit*ncla
doa homens por todo*, os
meios bons e maus — eis a
fórmula a a/>llcar».

Jâ se vê que estamos di-
ante de um Histérico trafl«
cante de guerra.

Mas o «Diário» de Grow
6 também uma revclnç.1o
da missão de espionagem
dos adidos militares e dU
plomotag americanos. Todb
éle está cheio de notas e
confissões do trabalho de
espionagem desenvolvido
por Grow e seus comparsas
da embaixada dos Estados
Unidos e doa paises <ma-
shalizadoa» em Moscou.

t a •

Mas é por isso que esík
sendo processado este cant«
bal?

Absolutamente. Grow es-
tá sendo processado «por-*
que mio soube impedir que

seu Diário caisse em mãos
estranhas», que o revelaram
ao mundo. Logo que. foi di-t
vulgado pela primeira vpz
cm Berlim o Diário de
Grow, o ministro da Guerra
dos Estados Unidos baixou
imediatamente uma ordem
proibindo aos militares
americanos, em serviço no
exterior, de escreverem
apontamentos e diários par*
ticulares.

Grow está sendo julgado,
pois, porque náo foi sufici-
entemente cuidadoso e por-
que, com sua negligência
permitiu que a opinião pá-
blica mundial tomasse co-
nhecimento dos planos m«
fames e da açfto de esnio-
nagem dos militaristas e
diplomatas norte-america-
nos.

O caso Grow é uma ad-
vertência a todos os povos.
E' particularmente uma ad-
vertência ao nosso povo,
cujos governantes se enga-
jam aos planos sinistros dos
abutres do imperialismo
ianque e deixam nosso ter*
ritórlo à mercê da açfto des*
sea gangsters.

**v/<.


